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É 0 PRÓPRIO INTERIOR
0 COVEIRO DA LEI!

so companheiro encarregado da Pag n: ü« c^
l?UKW\a; il" í^^^iSo^^sÍrintonin'.:^ .
sons devidos lugares, mosiram " deveriam nlransígen-

esperar dr bom. de progressista em face da lei que
Roberto Pcdrosa criou. coisas „. piorar. O

ioirador tal íoi dispensado porque, durante, o tor:
neiÔ jogara mal contra determinado grêmio, j&
«•¦P fora naso para isso. E a seqüência vai se

, ornando £££ apesar de •^^«gJ^S:
iruns casos não são verdadeiros. Entretanto, mui

)CTexistem a despeito de não se P^Mg»*"-
Na França, o clube qne venceu o certame M

-««.-««^r^sr^i'
Mm&C«ft°lSÍOesSCS "meios ilícitos" proliferam, porque OS

___?_£_££ 5»«™ __* *____?t_sss'; í_rs
quer jeito. E depois nao querem J»^ Í__CSJ_ quase esque-
XV de Novembro de Jau, «XemTxV dc Novembro dc Piraci-
cillo - caso de suborno. ^b"m 

xv.IU'C A se sabia que não
.aba que, 15 dias antes de jogar em Jam ja ^ ,_.fe.

eipios. Não temos receio «¦w»^JBP0^MSSt0_5; tudo o

STS £""»?»« seSaSo.' E Ci«r-Sc * -.or.*
>rninp<; nn Lei nartem do Intcnoi. . . #..>t.-i«l^r?J?Aí* «» rvTsía%troonronmsqmes^seus inimigos, nao.sendo, 

j>t. 
co •« "on« 

Jlh 1Wo niio foi
mados grandes da Capitai, «js que im melhora-
.umprido, inelusvemr«,a"^m£cca0m com„ todos devem saber,
mentos foram mínimos e nao oferecem, cm primei-

. s 1, sier Os oue pretendem subir, fazem toda n sorte de tra

Sas? toda' a soífc de negócios escuses, contanto que ganhem
uma vaga., engrossando fileiras. Sempre mais,

o ?í ,V-, h n is defensores: Rareiam desiludidos, desgosto-
; UTlta deefÍSSoT com tanta burrice. Infelizmente,

l ¦/nronri Interior quem está cavando a sepultura da Lei do Ro-
bcrtJí Ses Pedrosa. E do jeito em que caminham as coisas, de

ano para ano, «j enterro, nao demorara.
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«SIIIlMS-UIlHáS-TROPICAIS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

LUIZINHO
0 CR A OUE DO ÍOGO
Mais uni jogo foi realizado

pelo torneio "Charles Miller".
entre Corintians e América,
sendo que estiveram em ação
2<i elementos, entre titulares c
reservas, dos tpiais damos abai-
xo as respectivas cotações indi-
viduais*.

CORINTIANS — Gilmar (1),
Homero (7) c Alan (7); Idario
(7), Julião (G). Roberto (6) e
Goiano (8): Cláudio Í7). Luizi-
nho (9), Baltazar (7). Rafael
(8), Paulo O) e Nelsinho (7).

AMERICA — Pompéia (7), Ce-
cá (6), Rubens <<J) e Osmar (7);
Ivan (8), Osvaldinho (7) e He-
lio (7); Canário (ti), Washing-
ton (7). Leonidas <4), Alarcon
(6). Vassil (7) e Ferreira (7).

Luizinho mereceu, assim, a
nota mais alta da partida, ía-
zendo jus a um segundo lugar
em nosso Quadro de Honra, com
direito a mais ti pontos. Rafael
ganhou 8 pelo que fez no pri-
meiro periodo, notável c.m todos
os sentidos, embora viesse a de-
cair posteriormente

lf
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D _ O maior que té-
nho na rua onde moro é
um rapaz chamado Mar-
cos. que c um cios meus
mais ardorosos íans e que
está cursando o 3 o ano
Cientifico.

2) — Não tenho barbei*
ro fixo ou clc minha preíe*
rencia. Corto o cabelo na
Rua Pamplona, às vezes,
pois a barba laço em casa,

3) — Daqueles que atua-
ram comigo nos infantis e
juvenis quase iodos subi-
ram. Sérgio (Taubaté),
Mário (Palmeiras), Henri-
que (Guarani), Nardo (Co-
rintians), Jóna.s e Ferrão,
são alguns que jogaram co-
migo e qua alcançaram o
profissionalismo.

4) — O ano mais feliz
da minha vida no profis-
sionalismo foi cm 54. Te-
nho vários motivos para
assim pensar, pois foi este
o ano em que mais jogos
íiz na equipe principal do
Palmeiras.

5) _ O maior periodo do
futebol brasileiro, na mi-
nha opinião, foi o de 46 e
47 Foi também nestes
anos quo eu vi o maior ata-
que de um clube, que éra o
cio São Paulo, formado por
Luizinho, Sastre, Leonidas,
Remo e Pardal (Teixeiri-
nha), que tambem na epo-
ca possuía a maior defesa
do Brasil.

6) — Atualmente, a me-
3hor retaguarda dos gra-
mados brasileiros é a da
Portuguesa dc Desportos.

7) _ Fernando. Fausti-
no, Hélio e Ademar são os
garotos de hoje que mais
prometem no futebol. To-
des eles jogam no juvenil
tío Palmeiras Não vou à
várzea assistir jogos e por
esta razão não posso indi-
car nenhum grande valor.

8) — Não tenho lem-
branca do seu nome, mas o
maior jogador que eu vi jo-
gar no Norte foi o meia di-
reita do Náutico. O rapaz
poderia brilhar em qual-
quer grande agremiação
de São Paulo ou do Rio.

9) — os dirigentes que
reagem com mais calma
depois de um revés do Pai-
meiras, são o.s srs, Schili-
ró e Luiz Roberto

10) — A vitoria do Pai-
meiras que mais me ema-
cionou foi contra o Vasco
da Gama.

11) — Eu gostaria de ter
um tíênio icuial ao cio Vai-
dentar Fiume. Calmo, sos-
segado, indiferente a tu-
do deve ser muito feliz na
vida.

12) —O craque que eu
considero uma grande in-
justiça até hoje não ter
vestido a camisa da seleção
brasileira é também o Vai-
demar Fiume.

13) — O meu pai (Va-
lentino) é o meu maior
fan Já fiz uma partida
pensando muito em lhe dar
uma grande alegria. E' o
meu conselheiro de todas
as horas.

14) — Quando jogava
no Nacional, no princinio
de minha carreira- tive
uma oportunidade de cum-
primentar ao centro mé-
dio Brandãozinho. nor ter
conquistado um gol .sensa-
cional contra o nosso clu-
be. Mereceu os meus para-
bens.

15) — Cláudio o Júlio
são os pontas direitas que
mais trabalho dão aos seus
marcadores, notadamente
O eorintiano. qne joga com
o cérebro.

10) _ Todos os jogado-
res do Palmeiras são apre-
ciados em minha casa.
Não conheço nenhum joga-
dor ingênuo no futebol
paulista.I

Fitamos praticamente com iodos os esforços canalizados sobre
,• Palmeiras oue é onde as coisas ultimamente tem andado Uv>.
louco (ora do eixo: Mesmo assim, sobrou tempo para mandar uni
São cujo nome nâo citamos para evitar vinganças a reunião do
ró,iVllm do São Paulo F. C. o espião voltou de \a dizendo que os

novos Statutos âo clube seriam uma ;bombu'. Adiantou amdct

mie todo c> qualquer indivíduo que quiser ser sócio do Sao Paulo

F C terá de dedicar meia Hora por dia as obras do Morumb?,

í.fluncío escala que serei feita pelo próprio presidente do Clube,

Ou carregando terra, ou pintando armações, ou, esquentando ».

marmita para os operários. Com esta sabia medida pretende,,, o.

SJtoisdpflttlnos aprontar o Morumbi para inaugurá-do «o

mesmo dia em que o comem Maley volte a mear o céu brasileiro,

íci por 1980 c tantos.

TELEGRAMAS INTERCEPTADOS

DO INTERNACIONALE AO EMISSÁRIO EM SAO PAULO
_ "In reuninone direetiva chegami a Ia conclusione qne este talo
Z Humlerti âebe sere deixati in paço pt St ele é ian burro ao

ijttereSct para time pt Favor providcmclare embarque Morta Ro-

cha que tone Ia aantagi dc sere bomti"

oOo. .—

DE IAIR AO MADUREIRA — "Tendo caráter sentimental .
havendo possibilidade que Palmeiras não mais queira meu. concur.

o venho solicitar vaquinha time suburbano onde me revele, a im
encerrar minha carreira pt Respondam urgente

RESPOSTA DO MADUREIRA — "Com os braços abertos' pt

Amadureça idéia pt Estamos já jazendo planos grande (esta r.-

cencão pt Traga canhão e pólvora"
—. oOo..—¦

DO PALMEIRAS AO IPIRANGA — "Façam ultimo pri-çu

passe Mario pt Ultimo mesmo"

RESPOSTA DO IPIRANGA- -Cinqüenta mil pt Acettfimo*

jiasses CM.T.C. parte pagamento" .P' 
Como os leitores devem ter notado, Mario pnmetra mha

trezentos mil. Depois começou a dar para trás e daqui a pouefl
oipvranga pagará grossas quantias para ver-sc hmv do rapa.

E o Mario é bom
— oOo..—

DOS PORTUGUESES DE SÃO PAULO A MENDONÇA VAI.-

CÃO — "Ilustre presidente Federação Paulista Futebol «o.vsiu i,

cordiais saudações pt Tendo cm vista tamanho acanhado Pu- ,»
souSmos de V- S. que leve em conta grande numero -o

elementos colônia lusitana pt Sugerimos que jogo Corintians v*.

Benfiea seja realizado duas vezes pt Com inicio meto dia at .a

riam do is clubes ante torcida eorintiano apenas pt Com tm cio

íXe meia voltariam dois times para atuar com torcida so por-
tuguesa pt Sistema de gol average entraria vigor caso necisst,

rio pt Aguardamos resposta''

RESPOSTA DE FALCÃO — '¦Encaramos com muita simpului

pedido /cito por laboriosa colônia lusitana mas trata-se aigo «.m-

possivel ser concedido pois FIFA tomaria medidas punitivas ¦ <

SbSo rerisfeneta física profissionais pt Podemos ultimo recurso

combinai realização amistoso antes regresso Benfiea Portugal p;
Grato por atenção'  ,

Coitado do Falcão. Se não bastassem as fogueiras em <*>n

é metido a toda hora, ainda por cima estes pedidos...
—. oOo..—

DE MODISTO MASTROROSA À C.B.D. — "Vocês rebaixa-

ram Juventus ilegalmente pt Fui furtado todo campeonato «i

candalosamente pt Cambada de vigaristas pt Vou -fretar mu

bus minha agencia carregado dinamite para investir contra .«

madrasta clubes pequenos Pt Vou fazer pele de todos pt V ,

mudar panorama Rio Janeiro liquidando Pao de Açw.ai i g
COVadO vg Guanabara pt GliRRRRRR,' ,

Cuidado com o Modesto. Modéstia a parte ele é mais tiui

que um MASTRO e não tem a delicadeza da ROSA.

—..oOo.. —•

DO JABAQUARA AO MUNDO — "Ha, ha ha, ha". (Não-.*

de-se a euforia dos santistas. São fortes pra xuxu no futtW
d-ese a euforia dos santistas. São fortes prá xuxu no /un
brasileiro. Escapam de todas).

—,.oOo..— ' •

ínuméros leitores têm nos escrito pedindo Queaveriguemos»
lista dos profissionais que permanecerão no Palmeiras, uri, ¦

quanto não tivermos uma informação realmente segura nao i

remos arriscar porque precisamos conservar o prestigie ac y

liveis. Mas nosso espião Xereta jogou o "pozinho falado) at, 
^

invenção uo cepo de água que o major Cardoso toma "" '-s ¦

para a cama dormir, e depois ficou à escuta. Apantwu i-

guintes frases* éntrecoríadas.* r ímiuíia H''1*"..... .Moacir tora. Nilo fora. . . Iva fica. .. uml,u 
,t,

por causa do peito... mas devia ir fora... T_fcaJ"" ,.°f( ,(( jjfr
Cação fico... Valdemar fica. . . Gersio fica... Bernardi fora,
colau fora... e eu? Será que fico?" \amen*

Foi a única coisa que o major disse, no seu sonno, t. ^

tamos não poder dar uma informação mais precisa. J(|j),
corta querem saber aluo sobro Jair, com razão, rou,
é Jair. Tá?

—-, .oOo..—

Recebeu o São Paulo F. C. uma carta de César Dias rw ««J,

o referido e conhecido mentor afirma que trará co^-> ,.,,,. sc
lombia ou Venezuela, uma amostra de petróleo WCOi, V™ ptt((lll-l0!
há cheiro semelhante nas obras do Morumbt.Cm... ««ew
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DO MEU POSTO
VERDE-RUBRO

{lusitano assíduo)
Num pugilo de simpatizantes

[lusos, discutia-se os problemas,'cia 
querida agremiação do Lar-

go São Bento. O assunto mais
(focalizado relacionava-se ao
filantel de profissionais e inda-
gava-se, sem resposta, se esta-
fia a Portuguesa em condições
tle atravessar o próximo cam-
peonato com possibilidades de

sucesso. Quês-
tão, sem duvi-
da, para po-
lemica. ofere-
recendo tam-
bem uma o-
por tunidacle
para expres-
sarmos a nos-
sa opinião, de
torcedor assi-
duo da re-

presentaçâo rubroverde. Está o
onze luso, tendo como base a
campanha bonita que realizou
no "Roberto Gomes Pedrosa",
em condições de brilhar no pro-
xinio certame? Claro que está.
Embora, verdade seja dita, ne-
cessita de reforços, pois a cam-
panha será das mais árduas e
sem reservas à altura, nada po-
dera ser conseguido. Padrão de
;jogo o quadro possui e a orien-
tação tecnica vem trabalhando
bem. O velho problema da Por-
tuguesa, ou seja, o técnico, já
íoi .sanado.

Vamos fazer uma apreciação
minuciosa do plantei Felizmen-
te resolvemos outro problema
que nos assolava há muito tem-
po. Trata-se do arco, onde con-
seguimos engajar Caoeção, sem
duvida um astro da posição.
Lindolfo e o novato /Vido são os
reservas, ambos em condições
de substituir o guardião titular.
A defensiva com Nena <i Floria-
no; Santos. Brandãozinho e Zi-
nho. Cinco homens perfeita-
mente adaptados e insubstitui-
vei.s dentro do plantei, sendo
que, para a suplencia, meu clu-
be poderá dispor de Reina Ido,
Herminio (que nos treinos tem
tsiclo um baluarte), Ceei e Peter.

Passemos ao ataque, rlá gran-
des nomes para a peça. oídio e
o dono absoluto da ponta di-
reita. Zé Amaro e Ipojucan são
os meias de ligação. Airton, Ed-
mui- e Atis, podem jogar inva-
riavelmente no centro ou na
meia esquerda. Ortega é o titu-
lar da ponta esquerda.

H d t am bem (iene e
O.svaldinho para atuarem em
qualquer posição do ataque.
Nota-se que precisamos de pelo
menos mais um jogador. Para a
.posição de extrema canhoto.

CARTA ABERTA
A BRANDÃO...
Meu caro Brandão: Vo-

cê está compreendendo,
embora um pouco tardia-
mente, a necessidade que
tem o Corintians de possuir
elementos mais ecléticos
para sua linha de avan-
tes e mesmo para os pos-
tos considerados volantes
da intermediária, Por
exemplo: possuia o cam-
peão, e ainda possui, qua-
tro elementos de iguais
características como Bal-
taxar, Paulo, Nono e Nar-
do, enquanto somente Lui-
•zinho, e agora Rafael, po-
derão se encarregar do ser-
viço mais amplo, porem vi-
tal, e vir atrás e retornar
à frente, de auxiliar a de-
fesa, porem, marcar gols
também. Igualmente, há o
caso de Roberto, bom em
qualquer situação, mas tal-
vez não aconteça o mesmo
com referencia a Julião.
Todavia, acredito que, nes-
se particular, com o retor-
no de Goiano, você estará
bem servido.

Agora, você, inteligente
como ê. há de compreen-
der que o Corintians pre-
cisa formar, ter, reservas
em formação. E assim co-
mo foi descoberto Valmlr,
outros existem em condi-
ções de aprovar no Cam-
peão Uma perguntinha:
Como saiu-se o Mario Ro-
berto? E' dos bons. não?
No momento. Brandão, vo-
cê está com três problemas,
que aparentemente não
existem: zafa central, pon-
ta direita, ponta esquerda.
Porque não tem reservas
para esses postos. Sei que
o Corintians não se inte-
ressa por jogadores de car-
tar, que você pensa apro-
veitar gente nova. mesmo
que seja para ficar sem vi-
tprias algum tempo. Por
que não manter "olheiros"
na várzea. Brandão? Por
que não por em pratica,
imediatamente, aquela sua
idéia, de uma cma.se esco-
3a? E oulros Vaiinir surgi-»
riam. tenho certeza!

Porque, aqui entre nós,
o plante! do Corintians é
bom. não há duvida, mas
quanto tempo ainda aguen-
iará? E' um plantei de
quase 5 anos de lulas con-
Sícutivas e assim... Pense
nesta minha carta, meu
caro!

DA MINHA
JANELA
TRICOLOR...

(Samnmdino das
Derrotas)

Que grande vitória! Espeta-
culor mesmo, pois. com esse
mesmo time — o Nacional Atle-
tica — baníamos empatado a
duras penas na estréia! Já ago-
ra, penso eu, não pode mais ha-

ver duvidas
quanto à rea-
lidade da re-
cuperação de
nossa equipe.
Os times co-
lomhianos, em
particular os
dois que já ti-
remos ensejo
de enfrentar,

são realmente bons; possuem
em suas fileiras destacados va-
lores do futebol argentino, uru-
guaio e peruano;

Outro motivo de satisfação
tem sido o fato de ganharmos
sempre por goleada quando ga-
nhamos. E' sinal dc que o nos-
so ataque está começando a dar
o ar de sua graça, pontificando
no mesmo o Paraíba que, pelo
visto, ganhou mesmo o posto do
Gino. pois tem sido invariável-
mente o titular. E' o "artilhei-
ro" da temporada e tem mar-
cado. em média, pelo menos um
gol por partida. índice excelen-
te. diga-se áe passagem. Tudo
isso é motivo de satisfação e
nossa espectativa aumenta à
medida que os dias passam em
rever nosso quadro num grande
amistoso ao seu retorno. Ou
pelo menos estrelando cnnvin-
centemente no campeonato.

Por outro lado foi motivo dc
alegria )>ara todos os sampauli-
nos a forma como foi encerrado
o incidente entre o Leonidas e
o clube. O Diamante Negro re-
atraente procedeu mal. agindo
drt forma como arvii. pois, n/i-
ir-' dc contas.'•e. pro-
cedeu corre-
lamente pa-
qando-Vie a
multa q ii e
era inclusive
á i S c u t i -
v c ? IV ã o
se justifica-
va aquela sé-
rie de impropérios contra figu-
ras tradicionais do São Paulo.
Mas. por outro lado. sua elimi-
nação era pena exagerada. A
suspensão caiu bem e fará os
efeitos desejados.

Do meu cantinho
alvi verde...

Nós bzm que podíamos fa-
zer a paz geral em nosso clu-
be, neste nosso querido Pai-
meiras. E olhem necessitamos
bem disso, pois que. não fos-sem estas eternas dlssenções,
seria o nosso Palestrão, indu-
bitavelmente, o maior clube
da America do Sul. Entre-
tanto. A briga com B. C bri-
ga com D. que não gosta de
A. e assim por diante. Cada
um forma sua corrente, seu
bloquinho... e quem sofre é
o clube.

Essas crises que atingem o
time de futebol nada mais são
que reflexos do que se vê na"parte atla". Uns querem Jair
no quadro, outros o julgam
prejudicial. Uns querem Ney.
outros o detestam. Uns que-
rem a venda de Liminha. ou-
tros acham que este é uti-
Ussimo. E assim nada se con-
torna, tudo se dificulta. Por
que vão n»i"?armos com imia
só caberá? Eitá para ser fei-to corte na plantei, aue fira-
rá reduzido a dezoito joga-
dores, porém, sobretudo, há
necessidade de compreensão
por parte de todos ,a fim de
que os resultados possam
mesmo ser compensadores.

Se Jair tiver que ser dis-
pensado, eme o seja. que nin-
guem fez falta no mundo Po-
rem. se o ./nin pon.
tinuar entre nós. que seja
pahneado, incentivado, por
todos. Assim como Neu. U.
minha. VaVlir. etc . . Isso é
que está faltando entre nós
palmeirenses.- união, de in.
centivos e pensamentos. Sem
duvida, r, nosso plantei, mes.
mo numeroso como é. não é
completo. Porem, os cortes
hão d-a ser a início da rees.
truturação, de uma nova é>a.
se a encarnação com com-
preenstio o coesão. De outri
modo. é difícil que vá para
a frente o barco. Ou. se for.
sempre sofrerá tempestades,
perigosas, difíceis. Este é o
nosso primeiro artigo, que
poderá ser tido mesmo como
como o primeiro aviso. Es.
paramos ser compreendidos,
pois somos parte dessa gran-
de torcida esmeruldina.

Frio e chuva, sinônimos de
salão deserto. E Zacarias
apesar de ser o do7io do sa-
lua, gosta às vezes de ficar
um par de horas sem serviço,
para "desintoxicar" a cabeça,
conforme afirma.

Por isso, na manhã de ter-
ça-feira, o barbeiro estava
placidamente sentado numa
das cadeiras de vime, lendo a
Divina Comeáia de Dante.
Eram perto das dez horas
quando Manoel, o botequinei-
ro da esquina, o lutinaso de
1>onla a ponta, apareceu es-
jregando as mãos.

Olá, Zacarias.' Que es-
lãs a ler?

Lia exatamente a des-
crição do lugar onde tu vais
parar depois áe morto...

O céu? Nuvens cor de
rosa e anjinhos?

iVno. O inferno. Vapo-
res vermelhos e diabinhos.Deixa disso, que me ar-
repias. , ,

Viesle para me fazertrabalhar?
_— Não, Deus me livre.

Vim baler um papo.Então senta e fala,

CADEIRA D BARBEIRO

ESPELHO
SANTISTA
Exiblndo-se pela nona vêz em

gramados do Peru, desta feita
na cidade tle Cuzco, o Santas F.
C. que tanto tem .se destacado
na presente temporada, conse-
guiu na ultima terça-feira no-
va e expressiva vitoria, por 4 a
0, marcador este que não podedeixar duvidas quanto a sua su-
perloridade o o mérito do resul-
tado alcançado.

DUAS DERROTAS APENAS
O Santos perdeu apenas duas

vezes.- Uma para o Universitá-
rio, por 1 a 0. Na partida re-
vanche o grêmio de Vila Belmi-
ro desforou-se amplamente, go-leando por 4 a 0. A sua .segtin-
da derrota foi contra o Amêrt-
ca que. por sinal, íoi o vence-
dor oio Torneio Quadrangular
de Lima. O onze carioca venceu
por 2 a 1. Depois deste iogo o
Santos não perdeu mais ne-
nhum compromisso, vencpndo
todos. O balanço do grêmio
praiano em gramados do Peru
é estupendo. Venceu ao Alian-
za. 4 a 2: Munlcioal. 2 a 0: Pi*»-
rola, 2 a 0: Strongest. 4 a 0;
Clenciano. 9 a 0: Universitário,
4 a 0: Cuzco. 4 a 0: e oerdeu na-
ra o Universitário por 1 a 0 e
América 2 a 1. Vasconc?!os ê o
artilheiro máximo da t^nvoora-
da. Marcou novo a-ols. De! Vec-
chio. 7: Álvaro. 4: Peoé. 3: Vai-
ter. 2 e Carlinhos 1 O soldo
favorável ao Santos é d- 21 ter-
tas. índice extraordinário
que veio nrovar a eficiência
canacidode técr^ca df uma da^
maiores esquadras dn futebol
Ivnspnlvo o Pintor tioleon o
Cienriano. clube de modac^a
possiMhdades é verdade mas
devpmo.s prmsldevar que pste
clube lamais op^deu na-a outra
agremiação do Peru ou de outro
país Dor esta. cordao^m ^!>i-p.-.
ce notar nne n srrêrn.lo da Vila,
nuanrio so' defrontou com o
Cierniano. r",ê,-,r>n uma psoeto-
cuia'- aMiflfpp Idêntica pnu^in.s
que- toma1; visto em Pnr.t-oF Nfm
sabemas s^ a temnoradn trará
b^n^ficins finan epiros nara o
clube. Dornue técníenmpnto pia
não ncWin ter sido mr.ii-,,->'-
Deoois de alsuns ic.os irre«ru-
lares no Torneio o SarPns de-
doís de bem aclimatado pm Pp-
ru. poiYíPCOii a dar verdadeiros"shows" oue culminaram con" os
estrondosas o a 0' evidenciam-
do a catpcoHa da pquioe urr-a-
na mie volta talvez melhor ain-
da nara um rtesemoenho bri-
lhante no nróximo camneonato
paulista A torcida confia nos
jogadores p estes nrpHsam cor-
responder à esta confiança

.: !. 
¦

:

Manoel sentou e falou. . .
Fui t-cr o Bcnfica. Cre-

do, que paixão da torcida.'
Pois é. Teus patrícios

desabafaram. . .
E fiquei estupefato com

o que vi porque a gente sabe
que a Portuguesa áe Despor-
tos não consegue atrair nem
a quinta parte daquela gente
toda...

Não sabes como e.vpli-
cá-lo, não é? Devias saber,
Manoel; lu, apesar de portu-
guês, és inteligente. E quando
uni português sai inteligente
é um caso serio. Acontece
tão raramente!

IVão brinques-
Manoel, a Portuguesa'

não soube até hoje congre-
gar a colônia lusa, JVão tem
seâa decente, onde os portu-
gueses, cpte têm instinto fa-
miliar como todos os latinos
europeus, possam levar a
mulher ou os filhos. Não tem

estádio para mando de jogos,
para poder atrair associados
para o bola ao cesto, tênis,
natação etc. . . Não tem na-
da. E' uma entidade cpiase
ficticia, com um nome c um
time de futebol, que precisa
ser sempre ótimo porque se
não for o clube afunda. E o
dinheiro todo é canalizado
para o plantei, sem que se
mova um dedo em outros
sentidos. A única coisa de
âmbito popular, geral, que a
Portuguesa faz são as festas
juninas, uma vez por ano.
Desse jeito queres atrair a
torcida"

Mas aquela gente toda
que foi ver o Bcnfica...

Daquela gente toda lia-
via pelo menos a metade que
nunca foi ao futebol, não cn-
tende disso e foi ver exclusi-
vãmente os patrícios jogar.
Mais nada. Berravam pqr
berrar, quando achavam que
deviam berrar. Imagina tu
que houve um português que

levou toda a família ao Es-
tadio e que queria entrar
gratuitamente, por ignorar
que tinha áe pagar ingres-
sos. . . Como ele, sem chegar
a tal ponto, foram muitos.
Estes nunca se sentiram
atraídos pela Portuguesa.
Seria preciso que os lusos ga-
nhassem três títulos máximos
cm cinco anos para que o
canto da Yara chamasse os
portugueses... Ou então, se-
ria preciso c/ite a Portuguesa
fosse um clube MESMO, com
todas as regalias que se pos-
sam dar ao associado.

Esta visita do Bcnfica
talvez ajude.

Ajudaria se a Portu-
guesa soubesse aproveitá-la.
Eu, por exemplo, se fosse di-
vigente da Portuguesa, já te-
ria providenciado para con-
tratar dois elementos do qua-
dro português- Sabe para
que? Isso representaria um
aumento fabuloso de torce-
dores para o rubroverde. Ar-

tnr e Palmer Io, por exemplo,
que são dois ótimos jogado-
res, viriam a calhar inclusi-
ve tecnicamente para o time
da Portuguesa. pois Nena
não é eterno c Ortega nunca
se completou. l'ois bem, Ar-
lur e Palmerio representa-
riam no próximo campeonato
paulista a garantia de uns
três mil torcedores a mais pa-
ra a Portuguesa, em todos os
jogos. Sentiria a colônia lu-
sitana (pie o clube represen-
taria um pouquinho de Por-
tugal. o que no momento não
acontece. Esta contratação se-
ria o primeiro degrau para a
consolidação da Portuguesa
como clube, clc colônia, mas
não o único. Outras coisas
precisariam ser feitas, "arre-
dondando" a transformação.
O que não se admite é esta
passividade, ano após ano na
mesma tecla! A Portuguesa
precisa aproveitar este ehba-
Io do Bcnfica e fincar estacas
como clube de verdade. Seus
dirigentes, que conhecem os
problemas precisam lambem,
identificar as soluções. Não é
meu nem teu o problema...

m
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NO "MUNDO" DAS BOLAS
Pov .luca Viramnnúa

Soube daauela historia do rape que os palmeirenses jogaram no avião- Aliás os pai-

deu muito 
J-^-^^Sfttoado, o senhor I« o avião volta, pró Rio? Náo acha

um pouco exagerado?

^ôST»* Capara • Hio, por„u, e,eS espirra™. Eu vo.te, porquc o

Valdir espirroa ere sofl] com Q VaWir?
Z Não. Nâo é nada disto. Eu voltei porque o Valdir espirrou e, quando esp-KOU.

bateu com a cabeça no banco da frente.
— Voltou, então, prá tratar do Va',. .
Ele íe/ que não com a cabeça, outra vez. E explicou suspirando:
ÍI Voltei prá tratar do avião. Não podia seguir com o banco quebrado...

Com a vitoria «lo
Corintians ontem,

Vamos ganhai*
mais nm titulo.
Nem precisa fa-
zer a final no
Maracanã» Ga-

iiliamos a«{iii
mesmo.

Fui falar com a Mendonça Falcão, sobre os prêmios
que a Federação ia p;.j;ar aos campeões brasileiros^deJu-
tebol rtt; l'J54. Pcrtruníei porque ele nao fazia » enircga
iSos prêmios, num domingo, ao inves de fazer nesta quin-
tít-feira. O Mendonça esfregou o queixo e explicou.

_ Domingo, o America Já estará ile volta no Rio de
Janeiro. Por Isso fizemos hoje mesmo.

Por que?
E ele:

Pr:i aproveitar a presença do Osni e entregar »>
premio dele tambem.

JmmM mÊÊÈÊm-

MêM

n Pomneii ie/ urandes defesas no primeiro tempo. No segundo, porem, andou soltando

trPÍ ° !?SUS nào8^ ^ S« de produção no segundo tempo.
Ficou pensando alguns segundos. Depois, abriu os olhos c disse.

^^^tni^tJ.Í^ com o Pom peia e voltou prá perto de mim:
E' mesmo como eu pensei.

Suspirou: .-.,...
No intervalo, ele andou conversando com o *Jsm.

AGORA EU SEI PORQUE A CBD QUERIA QUE O CO-
RIIsTTANS ENFRENTASSE O BENFICA NO MARACANÃ:

E' QUE A CBD QUER QUE O TITULO FIQUE NO BRASIL.

Foi o campeonato de de-
zoito clubes mais curto do
mundo: durou apenas um
mês.

Fncontrei meu amigo Fagundes Silva Junior, presidente do união dos Abobrinhas
F. C. ccmplctamenle abatido. Paguei-lhe um ehopp e esperei que ele se abrisse. Por fim,
vendo que ele não se abria mesmo, indaguei:

— O que é que há, meu velho?

-^ZT^lXâ0 ágo^fornm acabar com o campeonato de 18 clubes.
UL'^^t!^^^^'XÁT^rSÍ."Z^i „ã„ sabe, o ¦«.«.-

nha F. C." já tinha conseguido um lugar no campeonato.  

IRRADIAÇÃO
O Locutor — "Bola de Baltazar para Nelsinho, apanha o

ponta na esquerda. Finta Caca, avança, continua avançando
Nelsinho, finta agora Osmar e segue avançando, vai se apro-
ximando do gol. continua com a bola Nelsinho, e agoia se
piepn*"' ik". cadp o Nelsinho?

Locutor de campo — Alô, Oscar!
Locutor — Pode falar! ,
Locutor de campo — Nelsinho acaba tle entrar no túnel

com bola e tudo! , , „ ...
VI que o Corintians voltou para o segundo tempo, dis-

cesto a ganhar. A turma estava com uma garra ainda maior
do oue aouela costumeira. Até o Cláudio estava correndo
como se tivesse ainda os seus saudosos trinta e uo:s anos.
Fre demais. Sei que o Corintians é de luta, mas achei que
havxa qualquer bicho muito gordo por tra.s daquilo tudo De-
pois do jogo, fui ao vestiário e perguntei pro Brandão se eu
tinha razão.

Ele explicou: , , . ,Não, eles não correram por causa do bicho. Correram
por causa de uma coisa que eu lhes dis."

O que foi?
—. Bem, no intervalo do primeiro para o segundo tempo,

eu expliquei piá eles que, se o jogo terminasse empatado a
gente ficaria dependendo da vitoria do Palmeiras contra o
America, para ganhar o titulo Eles puseram o mao na ca-
beca apavorados. Foi por isso que eles correram!

Krancião está com nm
problema para do*
mingo: não sabe onde
vai escalar o Horst
II ardeu.

O Palmeiras esteve reu-
nido para tratar dos pro-
blenias do quadro de íute-
boi. Então, depois ria reu-
nlão, eu procurei conver-
sar com o Mario Bem. Per-
juntei o que tinham deci-
dido Ele respondeu:

— Deliberamos fazer uma
economia de 300 contos por
mês. Para isso. não vamos
dispensar todos os jogado-
res.

Fez uma pausa:— Pretendemos dar bi-
lhete azul apenas para os
vinte e três jogadores da
linha media, que nós pos-sulmos.

FALSO CONSULTÓRIO
„„o,i ,viy( r oue prosseguimos na nossa obra su»

E' com imciw)i azei que g*g»| levados pela necessi-
dal de consemos «mqles gero 

pj -forto
dade rte ouvir uma palavra^amiga, razfvo 

^ ^^
SÓCIO DO ^J^SSSbctto sempre fora do time. O con-

vista este negocio cio Humberto semprc 
Palmeiras quer vcv

trato dele terirdna nOQfim deste 
qmas J& ^ ^

so empurra o rapaz para o 
^^ ^^ qw) ^ g(J contunda.

Portanto... Aliás, se o sr. é leitor do Serviço
Secreto deve ter lido, há mais ou menos três
meses u™ aviso aos palmeirenses neste sen-
tido 

'Previmos tudo dircitinho...
LEONIDAS — O Feola é gordo, eu sei mas

acho que sua pele, estendida e curtida, nao
cobre uma superfície de emeo metros qua-
dtados, que é o tamanho que- você precisa

ara o tapete dc seu living. Nao vale a pena
correr o risco dc arrancar a pele do Feola,

,..TT„A1f E^seíàue não foi por medo que você nâo

,0'Jr\Lon?rZaA%lna"ol'UNÍo-precisa.me 
dizer tal coisa. Medo

*^?tf HmEa» ksk
S?rtaKmb,err& pelo Snot STSrlam a culpa no Valdh-,
RCnBÍAS°ILVvÍTAan0 Nâõ, você não teria tido chance no con-
curso dl Miss Brasil. A cearense tem as medras mais de açor-
d° 

THOMAf MAZZoál -'você vai me desculpar mestre. Ma,,
«oni maSl ató JSfa conquistar uma mulher a gente precisa dc
taUCGIUSEPPB ÕF^TORE1SÍSTRELLI _ Muito prazer em co-

e no Guanxuma? Morreria ae fome. Portanto, va cantai nou
tra freguesia. .

umipvBTn — Duzentos mil de luvas e 30 mil por mos, loi a
os iSo? Es?a7 a sua proposta ao Palmeiras? Meu Jo 

so
?ocê quer fica? rico, como está a provar por que na. aceUo a

proposta do Lazio, deixando p Palmeiras em paz? ^"g^Jneusei nue você fosse burro so no campo, e nao fora «ele umoem
VALDIR - Não Não há legislação alguma que determine

«Pn7d7nrfsáõ oara quem jogar rapo num avião. Quem .fez o
rndhro P?iial dormiu o ponto. Devia ter previsto que anos o
anos dono is uns caras cio Palmeiras teriam vontade de fazer uns
íòmpaúhe ros de viagen espirrar, com grave perigo para a esta.
Sade do avião. Ah! Devia ter previsto tambem que .seria
ÍnVeSm0RÔkaPpÍNÍoP-aNãTnão se candidate ã presidência
da Republica Há uma porção de inconvenientes que superam
as conven encias Por exemplo: você nunca poderia ser das
•^ireftas" porque todos .sabem que você só bem "esquerda e isso
privaria.que você assumisse a presidência. Dariam um "golpe .
E você foce dos "golpes" até dentro do gramado!, Ainda mais.
V nunca fe meteria dentro dos problemas, ficaria a digancia es-
mando como faz no futebol, sem tomar conhecimento das en-
S£eu E as criticas? Chi... se v. 6 criticado como meia cs-
qherda, o que não seria como habitante do Catete?

LUIZ MONTEIRO — Pois é, amigo, a torcida *»
se esbaidou com o Benfica e vai ce esbaldar de
novo domingo próximo. Se a Portuguesa nao
conseguiu este interesse da colônia lusa, eis um
caso digno do estudo dc um "pissicológo". Co-
nheço um meu parente, que é ótimo. Posso apre-
sentá-!o a v. Ele é tão bom que já descobriu
que Aimoré tem o complexo da língua destra-
Vlflíl

BOTA — Um abraço, amigo Bota! Obrigado
por comunicar-me que finalmente recebeu o or- _~ -
Senado integral do São Bento, sem multa qualquer! Masi dtó
penso o presentinho Se eu sempre me bati por você, nao passa
de puro simpatia. Muito bem, Bota. muito bem!. Que Deus o
iberçoe e que a façanha deste mês se repita mais alguma vt/.

na sua vida.

<22&£>.13

FORCA. PALMEIRAS!
Amanhã, no Pacaembu, estarão

frente a frente Palmeiras e Ame-
rica, p-elo torneio internacional
"Charles Miller". O conjunto es-
meraldino não íoi feliz na coirpe-
tiçáo, encontrando-se na uli ma
colocação, ameaçado, portanto, pe-
}a "lanterninha". Sc vencer o Ame-
rica, rodeia fuKir de tão feia
classificação, fato quo não temos
•déia tenlíü ocorrido em sua vida

do grande clube. Por outro lado,
I>i ecisa confirmar o resultado da
peleja do "Roberto Gomes Pedro-
sa", quando marcou um espeta-
cular JO a 3 sobre o quadro de
Martim Francisco. Por tudo isto, a
peleja dc amanhã reúne Inúmeros
atrativos, tendo especial interesse
para nós palmeirenses, que pode-
rão fugir definitivamente dc umn
colocação Incomodai Baeta Jogar

com alma, com disposição, poia o
America não é nenhum espantalho
e o próprio Palmeiras sabe disso.
Força, portanto, Palmeiras!

Mt 0«na K«VM> » C, *¦"•
IKIOIA'OH'0 KÍVIM

*«c*»*>**t>H*.n**-**t*>*»<w.vf •*¦

%M **---+ tMlMIM)!1*!*
vim* tmm MiHtxM «feow*

Desde a ontis tcwe w-

fancia até • idade m»~

dur» precisaroof «

devemo» cuida? do*

dentes e eviut # cân«.

O ANTI CARI8

XAV1LB - * base <k

cálcio e flúoi — * °

moderno e efica» ?rc~
rentivo d» c&ne deoti-

Cia e «ecatoficaote do

organismo.

VOCÊ SABIA k n a

.,. que o Corintians deirotou
o Palestra por 4 tentos a um, no
dia 4 de agosto de 1935?

ANTI-CÁRIE XAVIER
d base de cálcio p flúor

tiftgfis Dedicada irncillti u carie «etitMt
• tecalcillciili <9 iriuUM
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opimi INEGOCIÁVEL 0 PASS
O iKlItlCIll COIlflUO, UO» UtICC*

<oníii8os, enleve mesmo conf um».
ÜÜ uilo cowtejrulu 'aparecer durante
iw »0 minuto» de Jojço. Sim, trato-
ho moKino de Leonlda». o lncansa-
vel rotimiMlunte do America In-*
iunHavcl itorque corre, procura
'•jirlK»", i» despeito de, hn veies,
)ii\ii ver a boi». Como não viu ante
i, Corintians, Leoiüda» foi, ao nos.no
jor, o (dor homem em campo, nao
acertando um passe, errando, aln-
il;> mais. Iodos os tiros a gol.

Quando o Fluminense largou Tite para n Santos, longe estava dc
líunor que eslava inundando o futuro maior ponteiro do r.rasll. o «(,'»•
ouinfwilo brasileiro nor Kim> Vaulo d cobiçado mito somente ixslo seu anti.
«o clube, como nor iodo» aqueles que alada «tio descobriram » formula
de fabricação dos extremas canhotos. CorbiMans, Sito Paulo, Portu-
guesr* de Desportos, o próprio Palmeiras, Vasco, Flamengo, Botafogo,
4»tc., dariam bom dinheiro neio atestado liberatorio dc Tite. O Santos
já deve ter sido sondado, "cantado", nin* permanece Irredutível, apesar
das imposições do jogador, que continua sem resolvei- nada com a agro-
mlacfto. O clube da Vila nao venderá seu ponteiro, uni de seus maio-
res astros Nao venderá, porque Tite nao tem preço. Aliás, faz bem
0 Sftnt.os. ufa une nao quer desfalcar sua equipe, uma das -melhores do
Brasil, conforme demonstrou em 54, e apta n uma cnuipanha mais brl-
Uiaiile ainda em r.,1 nos certames oficiais

DE TITE
Pl^SÊÈÈmmT^^Jm m •

o falador ZAGA ESQUERDO PARA O CORINTIANS
ai£iéJÊÊÊÊÊUSÊ^ÊOm^m

pwSc I fn*xLj "vi

Sim, Gilmar
falou bastante,
mas dando ins-
trações a seu»
c o ni p a -
ii li li i r n A .
Principalmente
após o empate
do America e
imediatos ata-
quês, constai»,
tes, causando
pânico. O go-

loiro corintiano "cantava" o jogo.
avisava, informava, de maneira a
jpie Iodos estivessem atentos. K o
(.orliitians pode manter-se invul-
HciTiuc-l a novos gols, ate que mar-
eou o segundo e depois o terceiro,
liquidando a peleja. Gilmar falou
muito, com base.

O VIOLENTO
Osmar, vaguoiro americano, au-

«ou querendo pôr as munguinhas
de fora na itelcja contra o Corin-
tians, ameaçando o executando
umas duas entradas violentas e po-
rigosax sobre os avantes do cam-
Jieão O arbitro chamou-o energl-
{laineiite atencSo, "esfriando" os¦"desejem cadentes" do beque. Os-
swor Ia iH-iioiiorcionando os únicos
Kunõe.s (lisci(dliiarcs da peleja. Foi
contido em tempo, mas ficou re-
gistrado como o mais violento da
|lUf»im.

O CAPITÃO
Mesmo » f íi i

jogar o que sa-
be, Cláudio 6 d*
tuna valln ex-

traordinarla pa-
ra a equipe co-
rintiatia den-
tro do campo.
Porque sabe

:;| comandar, sabe
|| dirigir e, além
H do mais. realin»

suas manobrai
nn surdina, propiciando brechas e,
oporl unidades aos colegas, como
aconteceu uo iercclro gol. O pon-
u-irci deixou a posição, Ilello saiu
lhe uo encalço, Baltazar foi i»or aií

eslava consolidado o trlun-*
lo. A inteligência vale multo «o ÍU-
tebol.

O FELIZARDO
llnlnel Ini uni grande jogador im

primei w tempo. "Faltou-lhe gas"
'¦" final, inclusive um pouco dn
¦""ii- naquela cabeçada que mene-
c-i:i ei uni cmiio entrou e a vau-
Kuardn idi maj8 penetrante, mas w
rerdiul,. c- que a atuaçfto de Rafa
tirou marcada. Paulo, afinal. íoi o
'••¦liwirtlo ila peleja, com aquele

t %ÂmA

WfSk, -.-¦í»J
9«wV L'-

lenlfi scimaolonalj que selou n sor-
li' d;» contenda, dando os lr»uw>»
ufiue.li- qm- 0H merecia, ou seja, o
Cmupetw d.. Centenário.

rrwfiffi' * ifií^KÉi ir" : ¦'¦:; ••' '¦¦ Lembram-se iiu tempo em que Alfredo, -iiiliãn, Belfare, etc, reve«
aavam-se na zaua lateral corlntlana. sem resolver? i'm dia, o <!orlu-
tians mandou buscar Olavo em San tes e o rapa/, ganhou definitivamente
:» posição Poi considerado mesmo como » maior revelação dos grama-dos nacionais no posto, eom possibilidades amplas, de no futuro, chegar
a ser o maior Porem, houve o declínio, ficando o clube na obrigação
de Procurar um substituto, que foi encontrado nu dedicação de Alan.
Olavo, depois, voltou a ganhar projeção, parecendo no caminho <la ro-
otiIHiração, mas ainda com alguns tltulielo.s, Tios lances dn arca, joga-sede primeira, mostrando boas o más jogadas, mas deixando Iodos receio-
«os dos penais Picou indeciso duas vor.es ante Borges o o Corintians
sofreu dois koIs A torcida, agora, jâ volta a pensar num zagueiro es-
-quordo para o Campeão. Olavo precisa reagir, pois. s(- o quiser, <»
ilm«sto será seu. tomo sempre íoi."CABEÇA CHATA" COM CABEÇA

Tudo faz crer que Paraíba «ão seja mesmo igual a Canhoteiro.
Pelo menos, o jovem novo comandante de ataque do tricolor, des-
de a vez primeira que com ele* falamos, pareceu-nos mais modes-
to, mais sereno, e, portanto, com possibilidades amplas de subir
em São Paulo. Começou titubeante, como era natural, íoi se fir-
mando, querendo aprender e não ditar cátedra. Quando o clube
do Canindé acertou a excursão ao México, lã estava o nome dc
Paraíba entre os membros obrigatórios da delegação. Canhoteiro
quase fica. Pois foi no Exterior que Paraíba começou a mostrar a
utilidade de sua contratação, realizando sempre boas exibições, e.
o que é mais importante, marcando sois, a ponto dc, nesta altura
dos acontecimentos, com o quadro sampaulino já na Colômbia ser
considerado o centro avante titular, alem de ostentar o titulo do
goleador do clube na temporada. Parece que o pernambucano tem
mesmo a cabeça no lugar.

BALÃO DE OXIGÊNIO PARA O MAJOR
O Palmeiras não está interessado no "Roberto Comes Pedro-

sa", quer estruturar a equipe para as futuras competições! Eis a
famosa "chapa" do Parque Antártica, antes do torneio interes-.
tadual. Afinal, novas contratações tinham sido feitas e o técnico
precisava dc tempo... Mas o quadro começou a subir e foi vice-
campeão. A estruturação estava á vista, ao alcance da mão. Mas
o quadro começou a descer e não conseguiu um só triunfo no in-
ternacional "Charles Miller". Amanhã, haverá a ultima oportuni-
dade de fugir á lanterninha: a vitoria sobre o America. Ora, «í
America! Apanhou de 10 outro dia! O balão de oxigênio está no
fim, Major! Esta é, tambem, portanto, a sua derradeira chance
de contiuar na direção técnica. A torcida palmeirense anda des-
gostosa, embora a culpa não seja exclusivamente sua. Major! Afl-
uai, é duro mesmo trabalhar com «ra plantei onde a qualidade
não s*> equilibra com a quantidade,

HONRA AO MÉRITO PARA LUIZINHO
-i-.i so ilisse. o com muita propriedade, que a ala Claudió-Lutzluho

é a mola mestra da equipe corlntlana. O meia, todos sal>em, compre-
Cildo-se, maravilhosamente, com o ponteiro c vice-versa, nascendo dal a
mais notável ala brasileira dos últimos tempos. Contra o America, a
contusão dc ('laudio não lhe permitiu todos os movimentos livres, mas
Luizinho esteve em ação eom toda a grande soma <le recursos excep-
cionais que possui, os de classe e malabarismos, os dc beleza o produção.
Foi um dos melhores homens do campeão paulista, distinguindo-se na
'cancha nela seqüência de lances notáveis, • além dn gol maravilhoso
que marcou, desfazendo a igualdade guanabarina <• abrindo o caminho
para o triunfo sensacional. Ganhou o "mignon" atacante as grandes
honras individuais da jornada e mereceu-as indiscutivelmente, porque
foi grande, porque empolgou, porque foi decisivo, jogando sempre assim
oão teri:» competidor no Brasil.

PI ANTEL DE 18 CRAOUES FABULOSOS
0 Palmeiras o. sem duvida, um «l»»1 clubes mais ricos do Brasil,¦li dâ-sc ao luxo de i i nter um plantei numerosíssimo, como o atili!

de "cerca de \W homens. Entretanto, em tempo compreenderam os diri-
gentes u uiuUliilade dessa medida, que dificulta os trabalhos técnicos,
além de sobrecarregai' as finanças da agremiação. 1>; vão então tomar
medidos o respeite, reduzindo o plantei a 18 jogadores, a fim de queos trabalhos doravante, não sofram solução tir. continuidade. Entre-
tan te. o Palmeiras, se quer diminuir para 18, rçner tambem .selecionar
esses^R, quer tê-los como jogadores de categoria capazes do render o
suficiente para o clube, honrando o glorioso prestígio do velho Paleslrão.
Como se vê, <> Palmeiras vai formar definitivamente sua equipe, uniu
díjulpí} dc categoria, fabulosa mesmo. E o intuito é começar vencendo,
ratificando sobre o America aquele cstrondosçç sucesso do ".ttoberio

Comes Pedrosa" Força, Palmeiras'

PERGUNTAS
OLAVO

1) — Qual o jogador ciue
mais o irritou em campo?

R — Clghlíi, quando jo-
gamos contra o Roma em
Caracas. E' muito desleal.

2> — Qual a cera mais
bem feita que já íev,?

R — Há pouco tempo
contra o Palmeiras. Goza-
mos a valer os palmeiren
ses, quando faltavam 10
minutos para terminai o
JOECO.

3> — Qual o adversário
que mais o pi.scui em cam*
po?

r —. Foi o Giglm mes*
mo.

4?
mal

- Qual o craque- que
truques usa t-m no.**

sos gramados?
R — Entre o Alu o o Ut-

minha a escolha õ cUílcil,
5) _. Qual é o adversa--

rio mais alegre, mais ex-
pansivo? .

r — Carlinhos que é um.
garoto de muito futuro.

c> —. E o mais carrancuv
do, o mala sério?

r — Júlio. E' leal ao ex-
tremo e nunca reclama,

7) — O quo o torcedor
mais diz a você na rua?

r — Conversa de sem*
pre. Vamos ganhar ama*
nhã...

8) — Qual ô o apelido
mais engraçado ou jocoso
que j*Á viu?

r — Nariz 88 (Ney). OI-
rafa (Gilmar- o Pltelra
(Helvio).

9) -~ Qua\ o adversário
que menos se conforma
com uma derrota, que mato
estimula os companheiros?

r .- Não encontrei ne-
nhum até hoje como o
Cláudio.

10> — Qua! foi a palavra
mato forte que você tá dis-
se a um Juiz? .

r =~ Não reclamo dos
juizes mas já xinguei um
de ladrão.,c

ai> — Qual a garota
mais bonita do cinema?

r _ Elizabeth Taylor.
Em segundo lugar classifi-
co a Lollobrigida.

12) — Qual é o compa-
nheiro mais alegre nas
concentrações?

R —Luizinho. Chateia a
iodos,

13) — Qual o compa-
nheiro que- a turma mais
goza nas concentrações?

R — São dois. Idario e
Alan. O primeiro é i\ maior
vitima.

14) „ Qua! é o jogador
mato casmurro, mais fe-
chado, menos comunicati-
vo?

r ™. Nenhum é iguai ao
Homero. n '

15) -~ Quaí e o jogado':
que está mais rico ou me-
lhor de vida?

R — Deve ser mesmo o
Cláudio que jo»a há muito
mais tempo que o.s outros.

16) — Qual o telefonema
mais irritante que lhe de-
ram?

R --• No campeonato de
54 tanto eu como os meus
companheiros recebemos
inúmeros, todos leitos com
espirito de maldade...

17) — Qual -a vitoria do
Corintians que mais lhe
emocionou?

R — A do primeiro tur-
no do ano passado contra o
Palmeiras, por ,'5 a 2, depois
de estarmos perdendo pot"respostas
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PAULO JVA 3I.« ClWtOSA

0 CASAI DE NAMORADOS
DISPERSOlINOS A T1J0LAPAS!

ATE» QUE.

Angela. Mario Íoi cilada. Como
B melhor canlora de musicas do-
lenles do Brasil. A morena ca-

lioca é inconfundível.

Paulo Piscmeschi é o reserva
d< Baltazar no comando da vau-
guarda corintiana. Mas um re-
serva de qualidades, que mui-
tos preferem ao titular. Paulo
é desses camaradas pacatos, mo-
áestos, bem diferente daquele
que possa parecer cm razão de
seu físico avantajaâo. Começa
que fala pouco, embora saiba
"gozar' os outros também, como
nncjuela «es em que subiu no
telhado de uma casa c. . . bem,
é melhor que ele mesmo, "eu-
riosamente", coute «os leitores,
iniciando com aquela passagem.

FOI ASSIII...
E Paulo começou: "Foi ,ssa

turma que inventou essa histo-
na (a turma era a corintiana.
mas Paulo ria. como confirman-
tio) Foi assim: uma noite, eu
«- uns amigos subimos no telha-
do de uma casa para ver dois
namorados lá cm baixo Joga-
rumos pedrinhas neles, miolo
de pão. etc. O cara estava
-f/iío. pois procurara e não via
ninguem. Até que desconfiou,
juntou íi ni tijolo e arrumou para
cima do telhado. Nunca vi ian-
tu gente ruindo que nem fruta
¦madura. Depois, fugimos. Isso
jo? nos meus tempos de rapazo-
lc. quando começara a trabalhar
numa carvoaria lá na Lapa e.
nos domingos, "metia os peitos"
no meu timinho dc futebol, o
Brasil".

"Sim, sempre fui atacante,
Mas. ora era ponta direita, ora
centro at*nnte, ora meia...
construtor. E quando fui'para
o Nacional, já era forte. Um
cara lá quis me botar o apelido
dc Palito, pelo contraste, mas
não pegou. Foi no gremio da
Estrada que conheci um grande
homem, o dr. Antônio Gareer,
porém, mal subia, naquele mo-
mento, que estava fazendo do
Nacional trampolim no futebol.
Confesso que. apesar dc tudo.
nunca me. passou pela idéia vi-
¦-.ljods.1 op aiK-imüíiisnp.ro uoa
Quando Corinlians e Portugue-
sa entraram no parco. . . preferi
o Corintians e, por trtcnuel que
pareça, estreei eom a camiseta
alvi 

' 
negra... internacional-

mente".

o difícil e o
VACIL

"Durante minha carreira, re-
latinamente enría. o zagueiro
mais dificil que encontrei foi
Homero. Não é por ser compa-
nheiro não! E' que ele c mais
duro que nm caminhão gigante,
não dispensando a gente, nem
nos treinos. Agora, o que fac.i-
litava mais na arca. esse já se foi
dc São Paulo. Pertenceu ao Pai-
meiras e* chamava-se Juvenal.
O mais leal de todos, togues tio-
navelmente, era o Murilo. O
mais desleal? Passe isso para o
plural, pois a parelha de. saguei-
ros do XV de Piracicaba, com-
posta de Pepino ¦* hlianc é Idi-
arte. Riualteam em deslealdade.'
Outro cara que enfrentei o que
também gosta de cotucar, pisar,
dar cotoveladas, foi Davoine,
esse zagueiro do Peílarol. En-
fim, o futebol é isso mesmo. ..'

CURIOSIDADES
Paulo sentou numa poltrona

e continuou: "A maior derrota
da minha vida foi uma de. 8 a 2
que o Guarani, de Campinas, in-
flingiu ao Nacional. Tempos
depois eti me vingara, não em
cima do Bugre mas em cima da
Ponte, o que vem a dar no mes-
mo, pois todos são campineiros,
quando o Corintians goleou «
equipe de Ciasca por 6 a 1 «o
Pacaembu, Em compensação,
pouco depois, ante o Santos,
perdi o gol mais fácil da vida,
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Paulo, o substituto ce Baltazar
no comande do alaque corintia-
no, toi o entrevistado "curiosa-

mente" desta semana E deu boa
entrevista

COtn a bola correndo em cima da
linha fatal e eu chegando atra-
-rodo por fração dc segundos.
Que bruto atrazo. hein? Não.
não viajei ainda pela Europa.
Fui ao Peru c a Colômbia, sen-
do que. contra o Municipal pe-
mano marquei meu mais belo
gol. num centro de Simão.
onando dois adversários salta-
ram comigo. Estiepiei a cabeça
parti a frente e apanhei a pelota
antes deles, mandando baixo,
bem no canto. O goleiro sô
olhou ,.-.*'

FIGURINHAS
"Vocc: vê., desde que começa-

mos esta entrevista, o Goiano
está aqui ao lado me chateando.
Mas eu não me incomodo, como
não ligo ao apelido que eles me
puzeram aqui: Caminhão de car-
regar pedras! Faço de conta que
não é comigo. .Apelido gozado
fem o Alan. a quem chamam de
Barriguinha E ele ri, como se
gostasse. Apelido gozado, no
duro, tinha um moreno que jo-
gava no meu quadro lá na Lapa.
Chamava-se de Carrão dc Sena,
aquela pedra do jogo dc dotni-
nó, porque ele tinha o rosto todo
marcado de bexiga. O pior é
que o rapaz ficava fulo e queria
brigar com Deus e todo mundo.
Se há um camarada que não bri-
ga por isso, esse sou eu. Eu,
o Idario e o Luizinho. Mas nao
pensem que o Espanhol é ota-
rio. Caladinho, vai fazendo as
dele. E ninguem tem o direito
de reclamar. Figurinha lOOTc
esse Jdarío! Um grande praça!"

COISAS OOS
OUTROS

/auto passou, então, a citar o
melhor estrangeiro, etc: "Sabe,

um jogador chamou-me atenção
t*a Colômbia; Nestor Rossi.
Grande craque. Entretanto, re-
cordo o Di Stefano do River
como um dos maiores. O onze
estrangeiro melhor que vi foi o
River e depois Torino e Juven-
tus. Na America do Sul. acho
que os argentinos são superiores
aos uruguaios, tecnicamente fa-
íando, sendo, portanto, os ri-
vais diretos dos brasileiros. E
se tenho um desejo sobre o fu-
tebol dos outros, esse seria as-
sistir jogar ao selecionado hun-
garo, integrado por todos seus
titulares, principalmente Kocsis
c Puskas. O Cabeção disse-me
que Kocsis é grande!"

Nestor Rossi, rnuis ume. vez, lera
lugar numa Entrevista Curiosa,
como um dos mais destacados es-
iraxigeiros que se exibiram «o

Brasil.

DIVERSÕES
-Qual c a que pode ser a prttl-

tipal dos paulistas?. Cinema, è
lógico. A despeito de jogador
de futebol não poder ser /re-
quentador permanente das casas
dc espetáculos. Parttculartnen-
íe, gosto do Marrocos, do Metro,
Marabá e Ipiranga, mas a ver-
dade é que, em São Paulo. ia-
dos os cinemas são muito bons.
Olhe, o Gilmar diz que a Ma-
rytin não tem classe. . se eur-
va, em mulher, não è classe, eu-
não sei não.' E' « maior fiu-Jiu
do cinema! Entretanto, è num
como artista, pois prefiro ver
trabalhar a Ingrid Bergman ou
a Grace Kelly. Entre o.s "mo-

cinhos". além desse grande ator
que ê John Wayne. gosto dos
filmes do Errol Flynn e admiro
também a James Stewart. Este
ultimo filme dele, "Janela In-
discreta'-, foi de... fechar o co-
mercio. Sim, sou fan de filmes
policiais".

"Finalmente, há que cimr o
radio como a diversão das con-
cenirações. O Rafael só quer
ouvir foxes e boleros, auando eu
gosto de sambas canções, inter-
pretados pelo Silvio Caldas or
Angela Maria. São vozes es-
plendidas do nosso Brasil Por-
que não fazem mal aos ouvidos,
como o de Vicente Celestino.
E. .. até amanhã!"

Osvaldo Moreira é um co-
nhecido jogador de futebol em
São Paulo. Conhecido e comba-
tido, porque não leva desaforo
para «asa. Quem é clc? Muitos
sabem, outros não. Pois c o Li-
minha, valoroso atacante do
Palmeiras c, sem duvida, um
dos mais perigosos e decididos
"lonvards" <lo futebol nacional-
Fura dos gramados, Liminha é
nm amigo cem por cemo. tendo
•i seu favor duas grandes qua-
(idades: sinceridade e tranque-
z». Eis porque qualquer entre-
vista com ele é uma grande en-
trevista. Liminha sabe o que
diz, porque o diz e não tem me-
«k de dizer o que sente.

PRIMEIRO
DEGR&U

m hoje craque famoso, sem-
pre lutciu pela vida. Para auxi-
liar a família, ainda rapazote,
ja trabalhava numa casa de co-
mercio. recebendo o ordenado
¦¦especial" de 100 cruzeiros. Li-
minha recorda: 'Olhe. eu rece-
bia esse dinheiro, dava a mela-
dr em casa pagava condução, ia
a cidade, de vez em ouando ta-
iria refeições na cidade, alem de
outros castos menores e ainda
mr sobrava algum Par«ce men-
tira. não? Mas ó verdade! Lem-
brci-me até eme. certa vez acon-
solhado nelos velhos, resolvi
abrir nma eonta bancaria. E o
in com 50 cruzeiros. No mês sc-
«¦-ilintf» coloquei mais 30 e assim
flui durante cerca dc uns oito
JJlfS^s"."Ouando chegou _ a Natal.
iinmprci "vestimenta." completa,
tios nes à cabeça. Sapatos, cha-
prn. terno, camisa, gravata,
ii-oeras •* vcneo •r*i<*tando 0 mon-
i-trnie «Íoi -''nhen-c 'nie f>nha na
Cajcra mas ai.nda comprando

^ LIMINHA VI 2.« FINANCEIRA:

HÁ MUITOS ANOS-RECEBI UM
-BICHO" DE CINCO CRUZEIROS!

presentes para a minha mae. ls-
so foi se não me talha a memo-
ria pelo ano de 45. Sabe quanto
eu tinha na Caixa? No duro.
950 mangos, velho!"

O FUTEBOL
"Mas eu já "batia bola" na

várzea e acabei indo para 0 Ipi-
ranga. Meu primeiro contrato
valeu-me umas SOO pratas por
mês Tive que deixar o emprego,
sendo que fui subindo de cota-
cão, ganhando maior evidencia
naquele ano do ataque eom Ru-
bens. Silas, Bibe e Valter. Nao
pensem que eu ganhava muito-.
Talvez para a época. 3.800 o los-
se. Foi quando começaram a
surgir os convites. O Ipiranga
ia e vinha no embalo das cota-
cães. Mas a verdade é que. sem
querer culpar ninmiem. ca o
• ilesas" ficou prejudicado cm
quase um ano. tempo q>1'* du-
rou o negocio a meu respeito.
O meu e 0 do Homero E ha
aqui uma particularMade inte-
ressnntissima a ser destacada:
ele, Homero, deveria ir para 0
Palmeiras: eu. Liminha. deve-
ria seguir para o Corintians.
Acabamos trocando e as nossas
transferencias foram efetuadas
quase qii'.' no mesmo dia.. Indo
pnra o Parque -\ntartica. as coi-
sas, logicamente, começaram a
melhorar. As possibilidades au-
¦rentaram mas ci custo de vida
ta subindo, subindo, subindo!"

O MENOR E O
MAIOR

Liminha continua: "Olhr. t*
dificil recordar qual foi o me-
nor prêmio que recebi durante
uma partida de futebol. Porque
esses eram pagos mesmo na
várzea. Entretanto, vou recor-
dar uma passagem dos tempos
de juvenil, quando o presidente
dc: clube prometeu 5 cruzeiros a
cada um de nós. se vencesse-
mos o jogo Vencemos e, . . este

foi o meu menor prêmio. O
maior? Mem. recordem-se da I
Copa Rio. Ganhei cerca dc
40.000 cruzeiros, afora, é lógico,
a parte referente àquele çed da
ultima peleja. Também, antes
de entrar com a pelota na meta
de Viola, recebi rasteiras, pon-
tapes, etc... E o goleiro ainda
andou querendo me acertar. Em
mini c no Canhotinho. Foi este
o got e o título mais sensacio-
nais da minha vida. Agora, não
recordo 0 total das multas que
já tive. A minha '^contabilidade"
é falha nesse particular. A
maior, isoladamente, deve ser
durante esse negocio de "00 por
cento dos vencimentos" Mas is-
so não conta, pois o assunto aqui
envolvia premios, não era mes-
mo? Meu ordenado atual? E' se-
gredo, sabe?" E Liminha riu
Depois: "Ganho 15 mil cruzei-
ros por mês"!

TB/ITÜNDO DO
FUTURO

LIMINHA - O miloio.so mo-
eante do Palmeiras eompare-
ceu à.s ,nis.'ii> jjiiiiion.s para n
"entrevista financeira" Sinfe-
to. franco, contou o out podia.

Franco ao extremo, Liminha
disse: "Vocês não tinham mais
ir que arranjar. Querem agora
saber o que ganhamos, o que
guardamos, o que gastamos. Já
ate parecem fiscais do imposto
clc renda. Sim, é lógico que es-
íoo procurando guardar. Sou
casado, tenho urn filho e quero
que ele tenha seus dias sem
maiores preocupações. Mas terá
0è estudar, EJe tem urna cader-

neta bancaria, iniciada ha tem-
pos, mas não sei bem qual o sal-
do atual, embora o movimento
;tli seja somente de entradas,
desde que eu e a patroa com-
binamos não mexer no dmhei-
ro do menino. Não precisamos*
mesmo, graças a Deus. Ja tenho
a minha casinha e o meu ui-
nheiro será empregado em mio-
veis, pois acho a melhor íonte
dc renda no momento, ia que 0
futuro de São Paulo ê fabuloso,
conforme 0 presente O elemons-
tra. Nunca tive automóvel, mas
confesso ter vontade de possuir
minha oficina mecânica, para
quando- tiver dc abandonar O
futebol. Financeiramente, é so o

que tenho a contar. O saldo exa-
te; da minha conta, esse não di-

go, está bem?"

RECORDANDO
PORTUGUESA SANT1S-

TA 4 x HURACAN. ). LO-
cal e data: Avenida Pinhei-
ro Machado em Santos, dia
5 de fevereiro de 1939.
Gols: Logu (2), Rato. Croti
e Corrêa. Juiz: Jorge Mi-
guel. Quadros: PORI o-
GUESA SANTISTA - Ra-
Io: Tufi e Virgílio: Cabo
Verde. Navarro (Ary Silvai
e Antero: Pintado tVega),
Armandinho, Corroa. Raio
e Logu,

HURACAN — Martinez
(Soada); Marinelli e Alber-
ti (Vidal); Bongjovani
(Totonel). Garcia (Guicn-
ce) e Sosa: Belfiore. Balsa-
mo, Crotti, Baldonedo
Belmonte.

^^^ ^^^^^^^^
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DR. MANUEL FIGUEIREDO
FALA DO CRAQUE MANUEUTO

o dr. Manuel Pinto Figuelre«
go «.iscou na cidade de Barre-
ftos, na AW, 3 com a Rua 28 no
,ilia l!"> ile novembro do IWA, às
Ü lioras da manhã, sendo seus»
jpais Quirino Pinto Figuel-
iredo e Dona Antonia Viega Fi-
guelredo, ambos portugueses.
LVlanuelilo é filho único e seu
iprogenitor vive hoje de rendi-
ni.ntos tia pacata cidade do In*
terior rio Estado. Tem um tio
(residindo no Rio, Manuel Pinto
iFigueiredo casado com Oun i

Maria Garcia Figueiredo, anti-
go dono d» famoso café "J_a«
mas" no Largo do Machado, que
tem um filho, Adriano, cursan-»
do o 5.0 ano da Faculdade de
Medicina, liste seu tio já é fa-
.evido. Possui um outro em
Barretos, Eduardo Afonso Vie-
sas, casado com Dona Maria
Ferrari e dono da maior pada-
ria da cidade. Este seu tio
tambem tem um filho só, Edu.
ardinbo, fan ardoroso de Ma-
nuelito c do Palmeiras, cur-
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FUTEBOL EM 5 MINUTOS
A defesa do São Paulo nesta longa

temporada em gramados centro e norte-
americanos tem demonstrado ser, com «. re-
torno de Mauro c Bauer uma peça real-
mente extraordinária. Km onze partidas so-
freu apenas sete gols, sendo dois deles de
penalidades máximas. Outrossim o próprio
ataque está começando a justificar elogios.
Assinalou 22 tentos, o que, convenhamos,
liá muito não acontecia. Na retaguarda tem
sido figuras destacadas em quase todas as
partidas: Mauro, De Sordi, Bauer e Poy. A
torcida sampauiina espera ansiosa pelo re-

tiinut do quadro para a exemplo de São Thomê ver para crer.
l\ diretoria, por seu turno, poderia assentar um grande amisto-
so pata comemorar condignamente esse retorno

O 2.$.adio do Taubatê será dado como apto
eis t» aue podemos adiantar depois da manifes-
iação tle um dos membros da Comissão que fará
:.i vistoria no próximo dia 13. Disse-nos esse men-
tir. qitf não poderia ser outra a atitude da Fe-
Ttei.ic.io. Paulista de Futebol, atendendo-se a oue
fora realmente extraordinário o esforço dos diri-

y 
gente? t da pontuação dessa cidade. Ainda mais
por que. assinalou, esse dirigente, o Taubatê está
construindo um estádio notável de concreto ar-
nua rto que espera inaugurar até o fim do corrente ano. Mas, por
outro lado há nossibilidades de que os grandes jogos, isto é. os
(Compromissos do Taubatê com os grandes clubes sejam salda-
'tos na Capital...

Está no firme propósito o presidente do Pai-
meiras sr. Mario Beni de não gastar um centavo
mais na contratação de jogadores Dirigentes há,
no entanto, uo mesmo clube que divergem fun-
damcnlalmente do máximo mentor esmeraldi-
no. Entendem que o Palmeiras não poderá pre-
tender nada com os profissionais com que conta
ainda mais porque vários dos que atualmente
estão às ordens do sr. Cláudio Cardoso lá não
ficarão. For isso mesmo é que ferve o caldeirão
palmeirense sendo bem provável que dentro de
breves dias tenhamos as primeiras cbuiicões..

de Américo, seguirão para o Velho
Mundo, levados por fabulosos contratos Dino e
-inicias, ambos do Botafogo. Com a venda des-

ses .jogadores o "Glorioso" alcançara quase quin-r.r. milhões de cruzeiros. Em torno de Humberto,
«lo Palmeiras, lambem pretendido, há coisas que
pasiuarlain a qualquer menos avisado. O Lazio
lhe ofereceu: dois milhões de cruzeiros de luvas, |fiitqueuta e dois mil cruzeiros por mês de crde-
mado, casa para morar e ainda os prêmios bem
P'ii\h, _ que é mais importante, passe livre no I 
ffii-ü! rio seu contrato, aue seria de três anos. .. Pois Humberto,
senhores, não aceitou. Por que? O amor...

v_r!g_ ,i situação do Jabaquara. Na verdade c bem mais pro-
vavel que o rubro amarelo não participe do
certame. Possui o presidente da Federação
Paulista de Futebol uma carta oficio da
C. B. íi. que é uma "bomba". Pelo visto o
campeonato será realizado com apenas tre-
ze clubes o que permitiria seu termino mui-
to antes do prazo marcado. Teriam os clu-
bes chance para novas e interessantes ex-
cursões com as quais poderiam, novamente
recolocar sua situação financeira cm or-
dem, A tabela, diga-se de passagem, já está
pronta e sem o clube santista...
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sando lambem a Faculdade ile
Medicina, no 3.o ano. Atual-
mente Manuelito é a pessoa
mais importante da familia. E'
advogado já há alguns anos e
ganhou tambem bastante di-
nheiro no futebol profissional.
Os seus pais residem hoje na
rua lti n.o 1343, em Barretos e
todos os seus familiares tor-
cem para o Palmeiras, que jã
era o clube da familia antes
de Manuelito ingressar em suas
fileiras. Manuelito quando ga-
roto era o dono do time cm
Barretos c todas as tardes reu-
nia seus amiguinhos para o
raja diário que era defronte à
estação. Lembra ainda hoje os
nomes de Osvaldão, Raul e ou-
Iros mais que, com cie, todos
os dias jogavam futebol. Os
seus pães acompanham com
interesse a sua carreira, em-
bora à distancia. Sua mãe
sempre foi contra o futebol.
Não gostava porque tinha re-
celos de que Manuelito viesse
um dia se machucar com algu-
ma gravidade. Somente aqui-
esceu quando o "Dr. Mane" jáera adulto e ingressou num
clube profissional, que, com o
que ganhava já dava para as
suas despesas diárias. Isto no
tempo do saudoso e querido
Comercial. hoje São Bento,
onde Manuelito devia ganhar
80(1 cruzeiros por mês. Quan-
do permanece em seu luxuoso
apartamento no centro da fi-
dade fica vendo o.s programas
de TV e quando sai c para ir
ao Cine Esmeralda que é o de
sua predileção por ser de fácil
acesso. Manuelito não gosta
muito de visitar. Uma vez ou
outra vai à casa tle uni amigo.
Os afazeres profissionais rou-
bam-lhe quase que todo o tem-
po e assim não têm tempo pa-ra nada.

O seu apelido em familia é
mesmo Manuelito oriundo do
próprio nome que é Manuel.
Hoje os companheiros o cha-
mam de Mane. Mario Fran-
queira Filho ("Velhão") foi um
dos seus melhores colegas na
Faculdade de Direito. Aliás,
Manuelito sempre que pódc vai
até o Largo de São Francisco
para rever antigos colegas *
matar saudades,,. — (A. G.)
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O GOL DA SEMANA — Não foi um

gol, foi um golaço, aquele segundo de Bor-

ges em Gilmar. O goleiro sairá em ultimo

recurso para conter o avanço de Romay,

que recebera um passe "açucarado" de

Abadie. Gilmar rebateu quase no limite da

grande área. Borges recolheu e, com rara
felicidade, encobriu todo mundo, fazendo a
pelota balançar as redes corintianas, num
gol sensacional, de inteligência.

FRASES DA SEMANA
LEMBRANDO DOS "ESTÁDIOS" DO LINEK

SE, NOROESTE E XV DE NOVEMBRO DE JAU, NÃO
VEMOS COMO ENCONTRAR DEFEITOS NA PRAÇA
DE ESPORTES DO TAUBATÊ .. (P. P. B )NOTOU-SE CLARAMENTE QUE OS TORCE-
DORES AINDA NÃO ESQUECERAM O CORINTIANS
VS PENAROL DE 52! (R. P.)

OS CRAQUES ALVI VERDES PROVARAM
SEU SOFRIMENTO PELA DERROTA CONTRA O FLA-
MENCO, JOGANDO RAPE NO AVIÃO BELO EXEM-
PLO DE AMOR AO CLUBE! (J. V.)JAIR, COITADO, É SEMPRE A VITIMA NO
PALMEIRAS: QUANDO ESTA FORA DO QUADRO E
ESTE PERDE, É O CULPADO; QUANDO ESTÁ DEN-
TRO, IDEM (A. G.)

OS PROBLEMAS DO PALMEIRAS ESTÃO NA
CARA: MARIO BENI DEVE CONSULTAR A FAMOSA
BENGALA DO GIULIANO! (A. G.)TIJOLO VOLTOUf PARA CAIR EM CIMA DE
QUEM? (5 S.)

ESTÁ CERTO QUE HUMBERTO LEVE SEUFUTEBOL PARA A ITÁLIA. O LAZIO QUER COM-PRAR MAS NÃO LEVE A CAIXA DE RAPE
(S. B.)

PERSONALIDADE - Quandf' ^" "¦ —
de Colombo <¦ sõ mesmo vezou outr» ê que Unha oportunidade de integra? o quadro principal doCorintiana Características principais: grande velocidade e uma "pa-

tada" digna do maior respeito. Nelsinho, durante anos. porém nada maisfoi senão um simples reserva. «lontra o que jamais se rebelou. Seu
gênio I«»iii, embora esquisito, representou muito na carreira dentro doCorintians. Até une. um «lia, teve a chance de integrar como efetivo .«
quadro do São Bento. J3 foi lã que mais brilhou. Foi mesmo figura dodestaque da vanguarda do alvi celeste. Quando, todavia, o Corintiansviu terminadas definitivamente suas esperanças eom Simão, Nelsinhoteve a sua errando chance. Hrandão chamou-o o Nelsinho demonstrou em
quase todas us partidas, na temporada pelo norte do pais. a soa Sue-
Ravel capacidade Oara a posição. Foi realmente útil ao quadro que orevelou paia o futebol paulisla. Hoje. Nelsinho venceu. E' titular doataque eorintiano, _ contra <» Penarol foi seu elemento preponderantiTerá surgido a sua grande oportunidade? I.' possível que sim. _•:
Nelsinho Ikmi- que o terá merecido, pois, foi um estolc-o na luta contra
a lalla de sorle Sua personalidade forte, todavia, salvou-,, ,. a B\n
persistência poderá aema levá-lo às glorias do estrelato.

MEl CRAQUE DE HOJE - r ? ' d
normalm c ti .>e. apreciar e exaltar, sendo o caso. a conduta de elementos indígenas.Max, desta jeita escapamos á regra, para focalizar, pelo que esse pra-Üssional representa de interessante, o arqueiro Costa Pereira, da ec|iií.

pe do Benfica. Costa Pereira ê realmente um grande arqueiro. Possue
qualidades extraordinárias para a dificil posição, na quai temos emGilmar nosso melhor homem. Seu estilo. ??o entanto, ,'¦ que impressio-
nu. E' ulé- i (d. arriueiro ágil. seguro, senhor de grande personalidade,um terceiro zagueiro autentico na sua equipe. Já tínhamos visto algosemelhante, no não menos notável Grocsits da Hungria. Ambos aluàn;
da mesma forma. Pertencem-lhes os lances de profundidade, as bolas
lançada., por cima dos zagueiros. Certc a conduta desses quarda-valas?
Logicamente oportunidades haverá que tenham falhado pois seu cou-
tinuo abandono da meta poderá sempre significar a possibilidade de
chutes de longa distancia. Aín.s- quantas vezes tambem «õo terão ori-
lhado'.' Costa Pereira é um estupendo goleiro E C07is!i.wra-Se w
grande nti-atw. do on.e dv Benfica. — P. P. B.

RAIO X
D Nome: — Alberto Chuari iTurcão»
!_» Local de Nascimento: — São Paulo.
3) Dia em que nasceu: — 24 de Maio de lí»:_tí.
4) Peso: 70. Altura: 1,78. Sapato: 41. Colarinho: 40.
5) Qual o seu vicio? Fumar.
6) Qual o seu tipo de mulher: Morena.
7» (.uai o tipo de viagem que mais gosta: Avião,
8) Quais os seus artistas preferidos: Ingrid Bergman »:•

Carv Grant.
!)) A que horas você se levanta pela manhã: — 7,30 ou

8,00 horas.
10) Tem medo de assombrações: — Não tenho medo disso,

ache que c bobagem.
11) Já viu a morte de perto: — Graças a Deus nunca,.
12) O que você queria ser quando garoto: — Engenheiro.
13) Que faz fora do futebol: — Nada por enquanto.
14) Qual a sua religião: — Católica.
15) Qual a melhor coisa do mundo: — Viver bem com r«s

amigos e os parentes.
10) Qual a sua maior magua dentro do futebol; — Creio

que foi quando eu jogava no Palmeiras e perdemos para
o São Paulo por 5 a 1.

17) Qual a sua "vedctte" preferida: — Elvira Tagã.
18) Quando está aborrecido o que faz: — Fico calado.
19) Qual a sua bebida predileta: — Guaraná.
80) Qual dos cinemas de São Paulo que aprecia mais: —

Marrocos.
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Sc dissermos i|»ie. mais uma
vex. não chegamos a apreciar
totalmente da Unha intcrme-
•liaria corintiana, muita gente
não ira sostar. Contudo, ç bom
írY/.ar .* repetir, a peca nao Io.
negativa, não foi decepcionan-
te Somente, para nos, foi, cn-
tro os setores do quadro, o que
se apresentou mais irregular-
mente Julião, por exemplo, te-
vc alguns pecados graves, tn-
clusive naquela pixotada ire-
menda do primeiro tempo, cm-
hora chegasse a ter bons mstan-
tes loiro depois. Ora, isso mos-
tra a insegurança. Roberto te*
v,- metade de primeiro período
Soltando de maneira soberba.
raindo depois, quando perdeu-
«.c dc l.ni.-.inlKi c nao manteve o
mesmo ritmo dc velocidade, b,
r,.r ultimo. Idario. bom na mar-
ração, mau nas entregas dc bo-
ta Indiscutivelmente, residiu
sú gtande parte da instabtlida-
«le da esquadra corintiana mi
«entro da encha, onde os meias
procuraram trabalhar fugindo
ile Osvaldinho e Ivan. contor-
nando-os para a posterior pene-

tração Roberto manlctc o c bem o
municiamento ale os 2r> «1.5 nilmi-
los dc partida, regteiliiafi mio »™
pouco após, conforme (lbilisscmos,
nicsiiio porque os passes,,-», cnlap,
passaram a ser feitos cmtmm senti-
tio de recuo e náo, contorno cru <>
certo mais adinnlailoscDS, com
possibilidades dc npiweweltar a
melhor rapides tios at=l.tacailtes
,-,,,-iniianos. Todavia, ap-ç-pear de
tudo. teve o Campeão tlooio Cente-
nario maior presença lec o:cnicana
cancha, principalmciile s porque
procurou o Corintians cODEOnlcr os
avanços dc Ivan pten• r«nletitlo-«>
cm seu campo

HAVIA IMílUfiO »
sim. o Corintians tloioominava,

perdia iíoIç (repelia-se o o o espeta-
culo de contra o FliU..cmsngo. via-
se de novo aquela .Una /; ação ue
contra o Penarol), mas = a verda-
de c que a*- brecha.' flílstüslialll ern
sua defensiva, morniCMaenlc na
parte clc Jnlião, ura imt imito bom.
ma muito frajíii li jxi_o perigo
aumentava à provnrçãanao (p«e_o
tempo corria c os Icnl J«los não
su ririam, desde ijiit1 o America
criava cenfianca Ds ataques

cm massa tambem passaram a
,arcar, quando Baltazar, inlel -
•reu leniente, vendo se marcado
(. isolado no limite tia arca, r<
ettou, prelendcndo, e.ntao lançai
os ponteiros, através ,1c rápidas
desviada- dc cabeças ou passes
endereçados pelo lado dos mar-
cadores laterais. Porem, a lati-
ca não teve seqüência, ja que
Cláudio não dispunha de vcloci-
d.-ide enquanto Neísinho disper-
diçava os lance-' m - instantes
decisivos do «ile «»' *•"
passe final.

O gol de Italltv/.ar, ao apagar
das luzes, se alegrou, nao dei-
xoti a torcida totalmente salis-
feila F loiro ao iniciar-se a
complementar, já o América
empatava, ao passo que o Co-
rintians continuava perdendo
trols (cabeçada de Baltazar, ca-
bcçada dc Rafael), quando os
lentos pareciam certos. Na rea-
lidade. merecia o Campeão pau-
lista outros t;ols. mas estes nao
surgiam, convindo ressaltar que.
nos Quarenta e cinco minutos
derradeiros, o América atacou
bem mais que atiles, colocando

,-m ação, logo dc saida, dois ele-
mentos descançados.

I-; aos poucos parecia dccrcs-
cer a produção do onze bandei-
rante. que denotava certa Icntt-
dão dc movimentos na defesa e
mesmo no ataque. *»™*»"
notar a deficiência neste pim-
cinalmcnte. onde maior era a
diferença, em confronto com a

primeira etapa. ,V..I,,.I ,
SUBSTITUIÇÕES INTELI-

GENTES
Foi quando a direção Içcniea

realizou duas alterações inteli-
•«•entes, as quais vieram trans-
rormar o panorama da peleja,
fazendo retomar as rédeas da
luta ao Corintians Ivan estava
se adiantando no terreno c is-
so era um perigo, quando Pau-
Io entrou Por outro lado. apre-
senea dc Goiano na linha inter-
mediaria deu feição mais sectt-
ra e definida à peça. eis que RO-
berto. repelimos, não era o
mesmo dos instantes iniciais,
demorando na entrega das bo-
Ias ou então prendendo o balão
demasiada men» <\ •••¦¦-"-1- ¦> •¦••n-
Ira ataque se fa'«yfl necessário.

Brandão agiu bem. pois patl|0
Goiano deram indiscullvelmai
te nova vitalidade á esqna*)-
do Parque. São Jorge, que passo
a comandar a lula no meio j
cancha e, concomitanlenienl
ganhando campo m> |frrc|
inimigo, sobretudo porque
nhou vigor atacante, forei
com a entrada de Paulo, m,i
infiltração c penetração, após

les, ja '
jani os
lação, )
fuceis,
poderá
peão, ])
(Ãa. saí
bola. e

O C(
dlvelnu
tniiii cuiiiiii.-.-..•><' e i" »«ii•içaii. aposffttrtiui -

habilissiinas deslocações dc Itjnm lut'
lazar. i siilt-.i «I«>

Pena que. então, o Corinlla il». " *•'
não pudesse contar com Cl;
dio. sofrendo os efeitos tl-.iqrj,
contusão do "Roberto Gou
Pedrosa". O capita
locomoveu-se pouco
do imprimir a velocidade Indi
pensavel que a peleja estava
requerer, enquanto, pelo ou!
flanco. via-se justamente oi
verso. Ou seja. Neísinho mui
veloz, insintiame. peneirai
mas sem cabeça, sem pcitsanM
los na finalização da jojaJi
Não foi péssimo, cvitlenlcnnil
c, bem ao contrário até, pode
mos dizer que esteve liem, nu
com os mesmos defeitos de li

W.-.WW .xvm:sriT^.As. * iM.n," n» a vkbewok. promete. I

Foi sob n presidência clu sr.
Mario Augusto Isaias que ti Por-
liiouesa dc Desportos, salvo o
-momento realmente favorável
,p,e agora passa, atingiu seu
upiee futebolístico culminando
cam n conquista do Rio-São
Paulo. Depois, o sr. ísaia.s aca-
hou sendo eleita presidente da
Federação Paulista de Pugüis-
•mo onde tem dado o melhor do
seu esforço para o prestigio
crescente da entidade. Agora e
na Federação Paulista de Fute-
boi (pie aresta bons serviços ao
¦futebol paulista. Donde sc con-
rlui (--ue. pelo menos esportiva-
mente fatondo-se, tem condi-
rões o sr- Mario Augusto Isaias
de bem nos representar na Ca-
¦mera Municipal de São Paula.
romã candidato que e. Dos mais
fortes, diga-se de passagem.

Tem programa?
 ¦•Especificamente não. '-

„ão creio mesmo que qualquer
candidato nossa ter um vrogrti-
via em condições de cumprir.
O que prometo é trabalhar com
o mesmo entusiasmo com que
sempre trabalhei, seja na Por-
tuguesa. soa tia Federação dc
Pugilismo ou ainda na F.P.f..
sem talar de minhas atividades
particulares. O que já è muito

convenhamos. São PmiliHiloí umu
cidade de quase «itintro-ro milhões
de habitantes. Hd inumttiííi coi-sn
por fuier. Precisflmosm «penas de
trabalhar.''

Nada especiabimilt! se em rela-
ção a Portttgttesn?

— "Nesse caso sitruen. A Por-
tuguesa de Desportos «» é mil clu-
be e.rtraordinariantctt it-nle pitjan-
te. E está dirigido poo-or homens
que sabem onde têm s- a cabeça-
Resultando dai, ttliiis, o . a situação
excelente porque pn-nassíi. Mas

— "Serei, se eleito, uni vc-
reador sem compromissos com
estes on aqueles clubes. Atcn-
lierei a todos, na medida do
possivel. Os esportistas, amado-
res ou ligados a clubes profis-
sionois. encontrarão na minha
pessoa um salvo conduta para
os seus problemas em relação
no E-rectttiuo Municipal."

Nesta altura o sr. Mario Au-
gasto isaias, que é tambem me-
títeo operador, assinala, sem ser
perguntado. . .

'' I
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PAULO I Pl&NET BUARQUE
1
precisa de sua casa n*aoi'opiia. As-
sim, se. eleito, cuidar -t: rei de pro-
porcionar-lhe, se. pos-2»ssi«cl, uni
terreno onde amaiilwdtá levante
um estádio, modesto oíj nus
sirva às suas necessioridades-1'

que

Em
bes0

relação tios d ixlemnis clu-

— "O que precisamos è nos-
suir na Câmara um legitimo re-
presentnnle dos esportistas, ai-
guem que não só conheça os
nossos problemas conto tambem
seja o intermediário entre esses
interesses e o chefe do E.t*eeuti-
vo. Veja o caso do Ginásio do
Ibivr ouera. por exemplo. E' do

alçada do Estudo, bem sei, mas
quem sabe se a Prefeitura pode-
ria terminar aquelas obras cm
troca da sua e.rploração comer-
ciai por dez anos. por c.rem-
pio? E' uma idéia. Pratieavel.
sem duvida, mas sequer pensa-
cia on pelo menos comentada."

A conversa muda de assunto.
Esquecidas são a.s eleições, ain-
da longe e fala-se um pouco de
futebol. .Vosso entrevistado co-
mentir

— "Nós da Federação deseja-
mos que tenha solução o mais
rápido possivel o julgamento do
Tribunal em relação aos recur-
sos do São Paulo c do Palmei-
ras paru o decidido na ultima
Assembléia Geral. Para que as-
sim possamos iniciar o nossa
campeonato que. se jogada com
dezoito clubes, exigirá muilo
tempo vara sua realização. As
tabelas, segundo sei. já estão
prontas. Aguardamos apenas es-
sa solução, seja ela qual for."

Será um grande campeonato?
— "Não tenho duvida. A Por-

tuguesa de Desportos, que é o
meu clube, está com uma exce-
lente equipe; o Corintians, con-
tando com todos os seus melho-
res brilhará; o Palmeiras, não
sc iludam.; no certame será o

R %3
mesmo time lutador àe sem
o São Paulo ai esta Intnhm
recuperado, sem falamiw
próprio Santos que sempre
trabalho- O excesso de pftfildi
não roubará o brilho técnico
certame. Esperamos nnciiiisçj
seja possivel termos bons oi
tragens."

Acredita nu Porlitfliieso
Desportos?

— "Mais do que nunca, I
grande técnico foi cotitroloé
o plantei muito embora
conte com um bom numero
reservas é ótima. Es|)"0
desta feita, não tenhamos0)
cepçães pelas quais pus»
nos' anos anteriores, tf».
lambem tínhamos ''..'«'
equipe. De qualquer foriM,
taremos lutando com M }
todos, com grande eu»'-»
paro que seja possivel af
ria final." «_

Conelui o ea-presitieniíTI
— "Espero contar col

apoio dos meus amigos e«
dos os esportistas de Soon
para a conquista da wtow
íoroí. Para a frente terc
tunidade de prestar nom
clarecimentos sobre M r

que me levaram a aceitai
candidatura."
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n0(lerá ser nülissimo ao Cam-

„es0 pois tem coragem, dedica-
U0 sabe finlar e correr com a

bola «' POSSUÍ esplendido tiro.
O Corintians mereceu inil.u-

,i|vclmcnlc <> placarde que cons-
Ullj,i e O America, lidando co-

utoii, só tez valorizar o re-
sultado. A rlffor. a»,*esar de tu-
,l„ „ Corintians nao apresentou
«eras totalmente destoantes, O

próprio Cláudio, o mais apaga-
,l„ a nosso ver, teve momentos
,lr grande Incides, próprios de
sua inteligência, de sua larga e
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JANSEN
Jiinsen José Moreira f o

nome completo da ultima
actuisição do campeão pau-
lista do IV Centenário.
Nasceu no Distrito Federal,
nn dia 10 tle julho de 1927.
Vci completar, portanto,
no pró.Trmo mês, rinte e
oito unos de idade. Iniciou
sua carreira no infantil do
América, dc onde se trans-
feriu parti o VttSCO da
Gama. tendo sido neste
clube campeão juvenil e
aspirante.*., jogando sempre
»u posição de meia csqncr-
da Jansen ê ria nowo gera-
ção. O muior titulo de sua
carreira foi conquistado
em Santiago do Chile.
Campeão Sulamericano de
Amadores. Integrou varias
vezes n equipe principal
do Vasco, tendo sido cies-
locado por Flavio Costa
para ii ponta esquerda. Ja-
mais chegou à condição de
efetiva O seu passe foi
negociai o com a Ponte
Preta, juntamente com
outros reservas do Vasco,
em princípios de 53. An-
tc.< porem, Jansen já era
para ter ingressado no Co-
rinlians, tendo uindo a
São Paulo ultimar nego-
ciações rum o campeão
juntamente eom o meia Al-
vinho. Não chegaram ti um
acordo r mais tarde é que
foi para a Ponte. Conquis-
tou posição de prestigio no
premiu cttínpineiro. Joga-
dor disciplinado, (oi logo
guindado ao cargo de ca-
pilão do quadro. Embora.
tenha recebido tentadora
proposta do Flamengo pre-
feriu ficar em São Paulo
c no. .. Corintians.

A
valiosa experiência. Andou, por
exemplo, executando algumas
deslocações sem bola, que vale-
ram brechas para os compa-
nheiros. Porque Cláudio pro-
curava levar seu marcador atrás
de si, determinando o dcsgtiar-
necimento do terreno pela di-
reita, forçando, assim, a entra-
da dc Baltazar, outro elemento
que agiu com a cabeça. A nosso
ver, aliás, Baltazar foi uni dos
mais valiosos homens do Cam-
peão, pela argúcia com que este-
ve presente cm Iodas as jogadas
mais agudas, ora delas saindo
com o rápido lançamento aos
companheiros, ora executando a

derivação, sem bola. No ataque,
podemos a crcscenlar, residiu a
maior parte, da vitoria corintia-
na, não somente pelos lentos
conquistados, mas, também e
principalmente, pelo trabalho
inicial e permanente dos meias,
auxiliado:-!- da defensiva, quan-
do esta passou a não render
bem, com o decréscimo de Ro-
herto e insegurança de Julião.

Goiano, sem duvida, fortalc-
ceu ã p»ica recuada, enquanto
Paulo vinha dar vida nova à
vanguarda. ;,;» morrendo em mo-
vimenlos, face ã produção mini-
ma dc Cláudio — elemento de
vital importância nas manobras

futebol pos-
um jogador

»> necessário
jogo. tornar-se.

dessas posi-
outros era-

e pi'la viva-
dizer ilimi-
adotam em

GUIMARÃES
elenwnto de grande, valia

Blll
Um quadro de

sue onze posições e
paru ser um craque
padronizar seu
especialista de uma
ções. Mas e.vislem
ipies que, iieUt ciassi
cidade, o que quer
tudos recursos, se
qualquer posto tias párias linhas.
São os chamados jogadores "sete
instrumentos", quase sempre ele-
mentos preciosos para O seu con-
junto, pois são capazes de con-
tornar qualquer situação dificil-
O jogador "sete instrumento" »;
in») palor interessante, sempre

muita força moral, sobre os seus
companheiros, Muitos foram desses elementos que militaram em
nosso futebol. O primeiro que cremos se especializou como "sete

instrumento" entre nós foi o vovô .IEFFERY do São Paulo Alie-
tic, primeiro e depois cio Paulistano, tendo sido quatro vetes cam-

peão paulista .
Jefferi) tinha a experieza de jogar i-m qualquer posição

tas vezes foi goleiro outras ver.es zagueiro, eentro-medio etc Não
escolhia posição, tanto nos .seus clubes como na própria seleção
paulista. Jefferu foi realmente o jogador mais... versátil dos

primeiros tempos do saudoso Velodrcrmo
Quando HERMAN FRIESE. chegou ao Brasil, assombrando

pelos seus dotes técnicos e nelas seus recursos fabulosos d<

que da pelota, já que ele •¦ru completo, pois até campeão de
tismo na Europa tinho sido revelou um poder extraordinário, para
jogar em qnaiquer posição. Friese, era o quadro inteiro do Ger-
mania, como todos o gabavam. Atuava em qualquer posição com
a menina extraordinária eficiência, como lhe permitiu sua classe
e como lambem, lhes permitiam seus recursos físicos e ti velaei-
dade. Era capaz de jogar de zagueiro, depois ir para o ataque e

fazer o diabo Grande enfim foi <> saudoso Friese.
Mais tarde, revelou-se extraordinário jogador paru qualquer

posição o insuperável RUBENS SALLES. Nenhum segredo, o fu-
tebol escondia para o grande campeão do Paulistano. Extraordi-
narlo como eentro-viedio ou como médio de ala às vezes, se o

ataque precisava de reforço Rubens era o centro avante ou o meia
esquerda. Nos combinados- que se formavam, ele atuava, segundo
as necessidades da organização e mesmo da sorte da partida Quan-
tas vezes Rubens marcou gols decisivos fora da sua habitual posi-

ção
b
posição, embora com menos recursos.

Mui-

era -
atle-

-ão que aliás tambem, lhe permitia marcar muitos tentos. Tam-
'>em 

seu irmão. FERNÂO SALLES, foi um jogador para qualquer

m/

atacantes — <¦ \\ patente "falta
de gás" de Itafacl, quando a pe-
le.ja cres '¦:>. de intensidade »• o
America ameaçava, forcava, lo-
«o após o empate o ( orintíans
reagiu, como seria de esperar,
pois contrabalançava, em duas
posições-chaves, os elementos
descançados «Io onze ".uanabari-
no, compl dando-se, já que, des-
de o primeiro minuto, sua es-
quadra era indubitavelmente a
melhor, mesmo não sendo per-
feila. o América foi sc acomo-
dando, o Corintians foi subindo
o o segundo gol nada mais foi
do que o produto de unia reas-
cenção qu.* .í vinha se fazendo

notar. Em resumo, o Corintians
venceu, por 3 a 1, porque foi o
melhor e, a rigor, chegou a me-
recer um resultado mais com-
pensador nos primeiros quarcn-
la e -»:nco minutos, em face das
oportunidades que perder. B
por mais incrível que pareça, foi
após um tiro de Alarcon no pos-
le, que Baltazar marcou o lento
de abertura, numa virada sen-
sacional, g;ol que fez justiça,
mas não total, ao quadro Cam-
peão do Centenário Enfim,
classificou-se o Corintians e es-
tá b**m próximo dc alcançar w
titulo máximo du certame in-
ternacional,

O Paulistano, lambem teve mais nm jogador "sele instrumen-
tos": MARIANO PROCOPIO. que habitualmente ocupara pastor,
diversos com n muior facilidade possivel. sc adotando n qualquer
uma. Não era um titular do quadro propriamente dito, mas jo-
gara sempre, porque sempre havia um posto na equipe oltn-rubra
para ele preencher. E Mariano o fazia realmente com um desem-
barnço incrível. Foi iim ilus melhores "sete instrumentos" do pas-
sado.

Di^pois eom o desenvolvimento do nosso futebol e eom ti cias-
se mais madura dçs nossos futebolistas, surgiram outros. .Aliás,
tambem Friedenrcich, embora tipicamente centro-avante. jogou
em todas as posições do ataque (menos ponta-direita) e lambewi
de médio de ala.

Texto de

THOMAZ MAZZONI
MAXAMBOMBA, o malabarista do Palmeiras, era-tambem

capaz de ocupar qualquer posição. Pouco lhe fazia diferença atuar
na defesa ou no ataque Outro elemento muito interessante, paru
qualquer posição foi ARTHUR JANEIRO A principio foi um bti-
mo extrema esquerda, depois passou a togar de médio na Inter-
nacional. Mais tarde foi zagueiro do Palmeiras, depois voltou u
joga:- na ponta esquerda em outros clubes. Enfim. Janeira, foi
um jogador porá qualquer posição No Corintians GUIMARÃES
depois de ter sido extrema esquerda do Internacional, passou a
jogar de centro médio com grau-
de desenvoltura. Outro grande /'o-
i/dilni- "sete instrumentos". foi
I.OSC111AVO do Palestra. Não
houve posições em que ele não
tivesse conhecido e o fazia eom
absoluta habilidade. Foi zaguei-
ro. médio, avante em vários pos-
tos enfim, um grande valor ecle—
tico. O mesmo podemos dizer do
fabuloso LIMA. que durante seus
quinze anos de atividades no Pai-
meiras, jogou em qualquer posi-
ção. Sem duvida Lima é o mais
hábil "sele instrumentos" apa-
sentado nestes ultimas vinte, anos
ilo nossa futebol. MAXAMBOMBA
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RONDA SEMANAL DOS CLUBES
Estamos numa época de eon-

fusão,
Nosso futebol vive enovelado,

«orno um novelo de lã, e min-
guem sabe descobrir onde está
\ ponta livre, para começar a
desenrolá-lo. Ignora-se, entre
nutras pequenas coisitihas,
quantos clubes disputara» o cer-
(tame, em que dia vai começar,
i» que vão fazer os rebaixados,
Ht o Taubaté sobe mesmo com
Seu campo, se o Palmeiras vai
iitocar o Jlair para fora, ou se o
.V.lair vai tocar o Falnieiraspara
íioi-a. Ignora-se quais serão os'(dispensados no plantei do Par-
mae Antártica e se Aimoré, Leo-
nsldas e Jim Lopes vão continuar
tsem emprego. Enfim, é uma ba-
k-u funda. O reino da confusão.

Dentro disto tudo seria multo
olilicil pôr ordem nas coisas.
tlíma tentativa, porem. pode ser
feita

UMA REUNIÃO SECRETA

Tentei assaltar a residência dc
Mario Beni para ouvir o que se
(discutia ali dentro. A casa tem
mm jardim grande, bonito, qu*.
a circunda. Aproximei-me e to-
(quei a campainha. Segundos
(depois, aparecia uma emprega-
da que perguntou lá de longe:

O sr. é do empório? Pode
Jazer o favor dc trazer duas es-
jponjas de limpeza, três vassou-
S-as, quatro pastilhas de sabão
«le coco. dois litros de água
«Qlloa. e meia dúzia de escovas
de esfregar.

—. Arre! Vai haver festa?
Não. E' que eu ouvi o pa-

irão dizer que ia fazer uma Hin-
jneza em regra. Estou providen-
ciando desde já. Mas... o se-
ütlior i»ão c do empório?

Não senhorita. Não lenho
•esta sorte. Forque se fosse, po-
•deria ver a senhorita três vc-
v.es por dia. o oue seria altamen-
'te compensador...

Ela gostou do elogio e apro-
xhnou-se. Não estava mal, exis-
tem coisas muilissimos piores.

—¦ O ttue é que o sr. deseja?
Entrar. Falar com Mario

Iríeni
Ele mandou dizer que eu

¦dissesse que ele não eslava fosse
«iucm fosse quem viesse

Mas ele eslá não é?
Está mas é como se não es-

tivesse porque mandou dizer u
quem viesse que ele não eslá.

Fstá sozinho ou acompa--nha do?
Acompanhado. Veio um se-

nhor de cabelos grisalhos com
arzinho de militar, veio um se-
nhor baixo, forle. careca, com

licito tle professor e mais um bal-
vinho, engraçadinho, com jeito
(''• anãozinho de Branca de Nc-
•vi-.

Mentalmente deduzi que eram
<¦ major Cardoso, Ferrttcio San-
doli e Nicodemo Padula. Pro-
curei por todas as formas en-
trar, até lançando a mão do sor-
dido exuedlente das promessas
amorosas Mas a mocinha não
quis saber.

Não posso deixar, moço. O
st. Mano Ciini deixou uma or-
(tem positiva, e mandou sollar
•os cachorro-, se a pessoa ínsis-
tisse.

Quantos cachorros são?
Onze Cada tim com o no-

j»ie de om jogador do Palmei-

ias. 13' uma mania
do meu palrão.

engraçada

EM VISTA DA INUTI-
LIDADE...

Era mesmo impossível, salvo
emprego de violência, e não que-
ria machucar a menina, entrar
ali. Agradeci pois a atenção da
sirspatica arrumadeira e re-ti-
rei-me. Ao dar a volta no» jar-
dim, mais perto da casa, ouvi
uma voz que dizia, irritada:

Dezoito, dezoito, e só dezol-
to:

E outras vozes que diziam que
era pouco. Vè'. Scrã que ainda
acham pouco dezoito clube»?
Mas depois ouvi:

Estes caras absorvem todi»
o nosso dinheiro! Dezoito joga-
dores já dá, e muito bem, para
todo o campeonato.

— Ver o que foi
, Serve pa-

T I O

JUAN
VOLTAS

Ah, bem... Mas não pude ou-
vir mais nada, porque algum
tleles fechou a janela providen-
ciai, que deixou dc sê-lo. Agora
é preciso saber quais ficarão e
quais serão dispensados do Par-
que Antártica. O único que es-
tá com a posição garantida e
Tamanqueiro. isso podemos
«diantar,

CHEGADA OO AMERICA

A delegação do America che-
gou a São Paulo firmemente
disposta a dar uma biaba «o Co-
rintians e voltar ao Rio com o
titulo no bolso. Os "diabos ru-
bros" trouxeram à capital todos
os seus argumentos, inclusive
caldeiras de uleo fervente, tri-
dentes e demais pertences de to-
tio demônio que se preze. Com
armas e bagagens chegaram à
eapital paulista e foram hospe-
dar-se no Luxor Hotel, que pas
sou a fazer imediatamente uni
cheio espantoso de enxofre dia-
bólico-demoniaco-salyulco- Utci-
lérico.

Mesmo assim, no inutiío dc
bem servir os leitores, ali estive
para uma entrevista com Martim
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RAFAEL — A

Quando disse "cruzes" Marli»
Francisco se retorceu iodo, le-
vou as mãos à garganta, gemeu,
e de seu corpo escapou um in-
confundivel cheiro de inferno,
.que é um cheiro de coisinhas
queimadas, inclusive carne.

Não pronuncie esta maldi-
Ia palavra enquanto estiver
conversando comigo! Não pro-
nuncie esta palavra!

Desculpe. Não sabia ^ue a
detestava tanto. Mas, o sr.
Martim Francisco, ou sr. Diabo,
ou seja lá quem fôr: eu vim
para entrevistar o senhor como
técnico do America, entendeu?

IMos não. Sou todo ouvi-
dos. Fale. irmão, fala. ..

O homem estava todo melo-
so. Sorria, cocava o queixo ca-
mo se livesse uma barbicha, en»
rolava as pontas de um bigode
inexistente e chegou ate a dar»
sne a impressão que tinha um
rabluho nas costas. Ilusão de
ótica? Verdade? Impressão ml-
Sei lá. Mas juro que vi...
nha? Sugestão do momento?

—- Sr. Lucifcr, que tal o Co-
rintians?

Otleio o Corintians. Detes-
lo-o, abomino-o, se pudesse jo»
ga-lo-ia às profundezas do in*
ferao, onde bá choro e ranger
tle dentes...

Choro e ranger de denies
há lambem no Pacaembu sem-
pre que joga Carlito Roberto.
Isso não é vantagem.

Mas lá é muito pior.Por que detesta o Corin-
tians. se foi o Palmeiras qu?
meteu tlez gols em vocês?

HOMERO
dito nara Baltazar,

ra o zagueiro lambem.

arma secreta
l>ara derrotar o .rlmericu.
Com nome de Arcanjo, foi
tiro e queda para os diabos

rubros.

Francisco, o diabo-mór da tur-
ma de capetas. Martim Franeis-
co tem cara tle diabo, e sabe ser
hipócrita como o anjo ruim das
trevas. No Carnaval, faria su-
cesso vestidinho de diabinho.

Recebeu-me no seu quarto,
todo vestido de vermelho, pija-
ma, babuchas, borla na cabeça,
etc Uma vela acesa na semi-
escuridão simbolizava o fogo do
A verno...

Que deseja, irmão? Vender
a alma?

Não. não. E uma das pou-
eas coisas que eu possuo, mi-
nhas e bem minhas, e o sr. acha
que eu vou vender?

Pago à vista.
Não interessa. Deixe eu fi-

<-ar com a minha alma, cruy.est

BALTAZAR — Não tem na-
da com esta reportagem, mas
faz tempo que não sai sun
fotografia nesta pagina, c
francamente, eslava na hora.

— Porque o Corintians... por-
que o Corintians.. tem., seu
campo no Parque. Parque...

pimentão. Reconheci então quo
tinha sido muito cruel com o
diabo, ao citar o nome "Trin-
dade", mas... agora era tarde
demais para correções. Paci-
encia. Ele «ue se danasse. D«ô-
pois de uns dee minutos de
trejeitos espantosos, Martin»
Francisco voltou à normalida-
de. Tentou sorrir, pediu um co-
po de fogo para refrescar um
pouco a garganta, e descui»
pou-se:Esqueça, por favor. Há
certos nomes que à sua simples
menção deixam-me alucinado,
O que gostaria d© saber?

Qual o time para enfren»
tar o Corintians?

Não pensei ainda, mas
garanto-lhe que serão os onxe
dia bons mais treinados, mais

nao me faca dizer o no- —
me::! —

Calma, calma. Não diga, —
pois. O sr. quer dizer Parque ber.
São Jorge, náo é mesmo? Aquele —
São .lorge bonitão que meteu
a lança uo dragão?

Martim Francisco retorceu-
se espumou, uivou como um
condenado, deu um rodopio e
dele emanou violento cheiro de
enxofre. Era de meter medo,
realmente, mas o repórter terá
a obrigação de suportar tudo,
até o Aimoré, para bem servir
seus fieis leitores. Quando vol-
tou à normalidade, perguntei,
lhe:

E só por causa do nome
detesta o clube? Que culpa tem
os dirigentes disso tudo? Seja
sensato, sr. Salanás, ou Mar-
tim Francisco. .

Não é só o nome rio Par-
que. Não é... Há coisa pio-
res ainda! NÃO ME FACA RE-
CORDAR OUTRO NOME!!!

Calma, capeta. Sossega,
que não há de ser nada! Qual
c o outro nome. eu preciso sa-
ber...

E. . . o... nome. . . do pre-
sidente.. . do clube!

Ah... TRINDADE?
UAIIIÜ! UAIIIÜ! BRIt-

RRRRltR!!!!!! ZZZZ! Maldito
sejas!

Hei, parado.. .
Dei um pulo de lado porque

ele chegou até a cuspir fogo,
ficando mais vermelho que um

27{/iYDADK — O grande mo-
tlvo de ódio dc Martim Fran-
visco, por causa dc seu nome

tão stgni/ictttivo.

fortes e mais ávidos dc almas.
Aquele diabo grandalhão,

morenão que tinha instintos
bordosos náo vai atuar?

Osni? Mefistofeles me li»
vre! Nunca! Era um traidor da
raça, linha vocação para mo-
rar numa nuvem côr de rosa,
r> não numa caverna fétida da
nossa região infernal.

O que acha do Corintians
tecnicamente falando?

E' uni quadro que pensou
levar para o inferno mais tar-
de ou mais cedo, porque joga
com muito calor, e lá precisa-
mos de fontes geradoras de ca-
tor. Compreende?

Sim. Aliás, é uma boa
idéia.

Pois é. Levarei todos os
craques do Corintians para lá,
menos um. Menos um. Menos
um.

Por que? Ódios pessoais?
¦— Náo. Nome.

Nome? Nome de quem?
Do citado jogador.
Quem é? Fale. preciso sa-

Não me faça dizer o no-
me, caramba! Já fiquei aluei-
nado duas vezes, quer que fi-
que de uma vez por todas?

liem, se não quer dar o
nome do cara, diga pelo menos
o numero que ele usa às co3-
tas, e eu ficarei sabendo
quem é.

Está certo. F. o numero Ul
Carbone?

Nâo. este é reserva, e com
tendência a diabo. Esse não.
Até que o nome dele é bom
para fazer fogo. Carbone...
quase carvão.

Moreno?
Não, não é ele. Não cit«

mais nomes, por favor.
Paulo?
Tambem não,

Ah. já sei... RAFAEL?
UA1IÜ ÜAAAIHÜ ÜRKRü

ZZZZZÜ HAGDFQRETAHSÜ!
KFMNDHETATSGEYDH!!!

Martim Francisco começou a
pular de um canto a outro do
quarto, deitando fumaça pelos
ouvidos, cuspe vermelho pela
boca, tirando chispas dos olhos
aos berros. Uma cena medonha
só porque eu tinha falado eu
'Rafael, que é — vocês sabem —
um arcanjo tenaz na luta com
tra Lucifer. Durante cinco mi-
nulos Martim Francisco rolo.
pelo chão., arrancou cabelos

*£§:•- ¦^'^_^_^r_*^S_|

S_^VA»fiKh_L. - í^'m*kPSl&^____ í-i-ás^HKÍí^ií^sI
P____*f/SliÍ^^^^í:JP__hP!* ^_p^< *

CARBONE -- O diabo oucr
Zei>á-lo ao inferno porque dó,
para fazer bom fogo com clc<Cnrrão. .. 

criou até chifres no seu deses-
pero, o rabo encompridou e fu«
megou, e o quarto rodo ficou
com cheiro de inferno em pleno
verão, super-lotado. Se Danto
Alighieri estivesse presente, t.
ria ficado mocionado e faria na
crta um canto inteiro dedicado
ao momento sensacional.

Quando voltou a si, Martim
Francisco estava ofegante. Seu
peito subia e descia e sua gar-
ganta chiava como radiador do
Ford na estrada dc Santos, no
mês de Janeiro. Com um aceno
de mão, ordenou-me que caisse
fora do aposento, e francamen-
te. ao vê-lo tão danado achei
melhor ir embora, mesmo por-
que já tinha material suficiente
para escrever estas seis laudas e
tanto, que o diretor do jornal
exige de mim todas as terças e
sextas-feiras com algo de Lucl«
fer tambem no jeito...

AGORA .IA SABEM

for isso vocês todos jã sabem
os motivos da vitoria clássica d»
Corintians sobre o America jo-
gando bom futebol depois d«
muito tempo de espetáculos de-
primentes. Foi a vitoria do Item
.sobre o Mal. De Trindade sobro
o Inferno. De Rafael sobre Lu-
cifer. Foi a vitoria de São Jor-
ge sobre as forcas malignas do
Avcrno, que rugem enfurecidas
ainda agora. Mas, um time de
diabinhos e diabões não podia,
absolutamente, ser campeai» de
um torneio internacional, po-
dia? Não... E c por isso que o
titulo, se Deus quiser (e que o
Martim Francisco se retorça
quanto entender), vai ficar :tqul
mesmo,

E os portugueses, que são
gente boa, não pretenderão dar
uma mãozinha ao Anierica com
todos os seus mefistofeles, não
é mesmo? Portanto, o Benfica
está intimado a perder para o
Corintians, a não ser que 24 ho-
ras antes o Palmeiras derrote o
America. At então, os lusitanos
podem até golear o alvinegro,
que o titulo estará no papo.

E meus caros, perdoem se fui
excessivamente realista na des*
cricão da fúria do diabo. Mas
convém que vocês vão se acos-
tumando a isso. para desta foi-
ma, se forem pro inferno na?
estranhar. E. se aprendem a »"
«ção, serão bonzinhos na terra »
irão para <3 céu. Tá?

Jogos do passado
Jogo: BRASIL, 4 vs. CRU-

SUAI, 3. Data: 23 de janeiro cte
1946. Local: Estádio San Loren-
?,o de Almasro. na Argentina,,
Juiz: De Nicola (paraguaio)rt
Gols: Jair (2), Heleno, Chico,.
Medina (2) e Vasquez. W»
dros: BRASIL - Ari, NiltonJ
Norival; Procopio, Rui e Ja«pe
(Aleixo), Tesourinha, Zizmtio,
Heleno, Jair (Ademir) e CM»
(Lima). URUGUAI -_^ftgí
li. Raul Pinl e Tejera; Sab»W£
Obdulio Varela e Prais ^aji
ga); Volpi, Medina, Sclnftí-J*
(Garcia>, Vascmo? e ZapJwJM

ia .v.

 . .. ¦..,..Mfc_a_____:
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NOTICIAS RECHEADAS
Temperando «tf tnaneheles ffo.s oiiíro;

TEATRINHO DAS SEXTAS-FEIRAS
Apresenta PO' MAIJHTO - Drama om I silo

DE '0 ESPORTE" — "Esgotou o prazo dado a .liimímlicrlo

,,,;„ Lazio .
Sim mas a burrice de Humberto nao se esgotou,

«A GAZETA ESPORTIVA" — "Paraíba preten iloo.o prioDE
Nacional Atlético .

_ Sc o São Paulo voltar sem Paraíba a torcida IriioUi.Oor vai
Incendiar n sede da Avenida Ipiranga. O rapaz é idolo à ia dls-
k" 

DE "A GAZETA ESPORTIVA" — "Conheça por dentro c por
o corredor português" — (Referindo-se au ciclista liiHusitann
a "9 de Julho").

Ao erguer-se o pano, vê-se a sala verde do
JPalmeiras, onde acontecem as coisas no Parque
-_4H...r.ic.i. Estão sentados em torno da escrivani-
rilia de Mario Beni os srs. Major Cardoso, Nico-

<lemo Padula, Scliilirô e. Sandoli, alem do presi-
ciente do clube. Reunião. . .

MARIO BENI — Então, major, tem gente
sobrando e gente faltando, não é?

Não podemos continuar AS-

MA.IOR
ATCHIMl

Exato, tem gente sobrando e.

SANDOLI ¦— Francamente, o plantei do íib.i*
verde é vm dos mais caros de São Paulo <• nho
podemos continuar ATCHIMl ATCI1IM!

SCHILTRó
SIM?

SAN DOÍA
'iteliim. pornuc

SCHllARó
SANDOLI

(«ra
paraj- 

^ rtcnt,ro e por fora? Tiraram
mem 6u mandaram ele tirar a roupa'.'

uma radiografia iloulo ho-

NOITE" — "O.s paulistas perto dc miiiisiis umj>() "DIÁRIO DA
lillll»"

_ Realmente, está ao alcance da mao, e ha muitas prj proba-
bilidades de o Çorintians entrar em campo para enfrcmsnlar o
Benfica já como campeão do certame. Para isso, o Pairai!meiras
terá de vencer sábado o America. Aliás, é o mais lógico, pq porque

alviverde já disputou sete, SETE, jogos sem obter uma vv vitoria
scqiier . Está na hora, não?

DA "FOLHA DA TARDE" — "Não posso ter um amlg«agO ita-
liano?" (Palavras de Humberto, referindo-se à sua convers-Bsa com
um "cavalheiro peninsular").

_ Sim, Humberto, pode ter um amigo italiano. Pode UJ ler ale
5(1. m- quiser. Mas quando há milhões de liras no meio da ia'ami-
«de e «ente começa a fazer contas c a descobrir outros asr*l»pcclos

OE "O ESPORTE" — "Solicitou o tricolor autorlzaçfioo.o para
permanecer no Exterior até o dia 31".

 Permaneça, tricolor, permaneça. Pelo menos lá foriui-a você
ganha, e a torcida está feliz. Quanto mais tempo ficar, irurncllior.

DE "A GAZETA ESPORTIVA" — "Desta vez sim: Iluitn nilicrln
com um pé e meio no Lazio".

Vai com um "pé e meio" e volta com um pé de nula..a." Mas
afinal ele vai ou não vai? "E fica pulando, no mesmo lugar ir!"

DO "DIÁRIO DE SÃO PAULO" — "Virtualmente rcalaõndas as
relações esportivas entre Brasil e Argentina".

Oba. oba, estamos com vontade dc ver uma sclcçâeão pia-
lina desenhar seu jogo bonito no Pacaembu. Toquem o liouile
agora que o gelo está prestes a ser quebrado. E nada ilo • cothi-
.hos de comadres.

DA "FOLHA DA MANHA" — "Não se demitiram os immie.li.os
tio Palmeiras".

Chiando um clube perde tantas vezes seguidas ,oo_nu me-
lhor. deixa de ganhar tantas vezes, a gente até se afoga n=mus on-
das. Se algum dirigente amanhece com cara de dor ilo co cabeça,
corre a versão que vai pedir demissão. Nem o Tamanquclrwo se li-
vra dos boatos, coitado. Já andam dizendo que o café q pque clc
prepara para os jogadores beber, depois dos coletivos, Icmi-m gOS-
to (!<• chá ..

DE "A GAZETA ESPORTIVA" — "Já está dando lucro' 'o" (Rc-
íerimlo-sc ao torneio internacional).""••'— v-va o Benfica! Foi o quadro português que salvou i os cn-
In-. da C. B. I). de um furacão dc limpeza. Sem intenção tle fa-
„er trocadilho diremos que o Benfica foi um verdadeiro "c_sescudo"

para os organizadores do torneio.
DE "O ESPORTE" — "Hoje à noite receberão seus p (oircmlus

os bicam peões de futebol do Brasil".
Gaitinha boa, como sempre é depois da incerteza a da ro-

branca Mas continuo achando que seria muito honilu • os jo-
gadores dispensar o prêmio,
afirmando publicamente que."foi um prazer ganhar o titulo

J para as cores bandeirantes"...
I <>it isto é sonho, Utopia?

RE "A GAZETA ESPORTIVA"
|— 

"Muito bem: Não jogará no
Porto ti Botafogo" (Em solida-

; riedade ao Fluminense;.
— Bem, ii Botafogo é livre de

I aceitar ou não o jogo, e "A Ga-
| »çla Esportiva" é livre de elo-

: (,'tar «i Botafogo. Mas a turma
I iln Porto tem o direito de pen-
| sar que foi medo de apanhar,' ilo Botafogo. . Não é o que nós

diríamos de um clube portu-
guês, que se recusa por exem-

} Pl«» a jogar contra o Çorintians,
depois deste ler vencido três ti-

Wes portugueses consecutiva-
mente? O ideal, meus caros, se-
na.o Botafogo ir, jogar... e
golear í.

*.'¦¦ ¦::

..'¦•¦ y^RíS^fe.

{lia eu.

TODOS — Saude.'
SANDOLI — Apanhou um

resjYiado, major? Porque se
apanhou o melhor remedeio
è. .. ATCHIMl

TODOS — Sd.Kie.
SANDOLI — Ué, eu não

apanhei frio algum, não sai de
casa hoje, não saí ontem à noi-
le!

PADULA — K o tempo,
este tempo é infame. No outro

ATCHIMl.
TODOS —• Saude!
SCHILlRô — Arre. até parece que um, está

contagiando oulro! Mas, voltemos ao assunto...
ATCHIMl

MAJOR — Pelo que vejo, íiõo .sou en o tini-
co resf riado.

MARIO BENI — Bem. mas voltemos ao ns-
sunto. Quais seriam o.s jogadores a dispensar'.'

MAJOR — Na minha opinião... ATCHIM,
ATCHIM, ATCHIM!!!

MARIO BENI — Qne é. isso. major? Que
é... atcliim!

PADULA —• Saude/ Mas que diabo é isso. . .
ATCHIM! ATCHIM!

SCHILlRô — Vou fechar a porta,
rente de ar .aqui. . . alchim!

MAJOR Mas como eu ia dizendo,
. . ATCHIM!
— O sr. precisa se

. . ATCHIM!
PADULA - - Mas até. parece incrível.

ATCHIM. ATCHIM. ATCHIM!
TODOS — ATCHIM. ATCHIM!
(Mario Beni levanta-se e facha tampem a

janela Os demais, com os olhos vermelhos, in-
chados, procuram reprimir os espirros).

PADULA — Na minha opinião,
Palmeiras é ATCHIM! ATCHIM!

SCH1LIRÓ — O mal do Palmeiras, eu creio.
Jair Mas precisamos descobrir a maneira de

ATCHIM! De Jair... ATCHIM! De
ATCHIM MM MU!

MARIO BENI — Tratemos de reprimir esta
crise de espirros. porque caso contraria a reunião
nãa chantre a conclusão alguma, e nós estamos

precisando de uma conclusão porque á i?nprensa
ATCHIM' ATCHIM!'ATCHIMl

rios os craques que.
MARIO BENI

major, precisa se. . .

coisa.

Há cor-

são ra-

cuidar,

Que

— Eu não disse nsüim, disse
espirrei

Então, saude
Obrigado.

MARIO BENI -¦ Voltemos no pomo de par-
tida Conto dizíamos, os craqties do Palmeiras es-
tão empenhados em ATCHIM! Santo Deus. que
espirro forte. Paia como dizia, os nossos pupilos
estão empenhados em deslustrar as ATCHIM!

TODOS — Saude.'
MARIO BENI — Obrigado!! Na próxima vez.

será melhor fazer u reunião na residência de. ni-
guni de nós. pois o Parque Antártica está muito
frio ultimamente e aqui ti gente pega ATCHIM.
ATCHIM. A... T. . . C. . .'H. . . I. . . MM

SCHILlRô — Eu resolveria o problema do
Palmeiras mandando embora o Tamanqueiro. qne
não tem as chancas em condições de serem usa-
das nos dias cm que. . . ATCHIM!

TODOS - Saude!
SANDOLI - - Esses espirros todos estão et.-

vieçando a me deixar desconfiado. . .
MARIO BENI -- Você está pensando n mes-

ma coisa que eu? ATCHIM!
SCHILlRô Pois ê... eu tambem acho

que. . . ATCHIM!
(Os dirigentes do Palmeiras ficam todos ne

pé e como que de comum acordo começam n pro-
curar. Beni anda de galinhas pelo chão. Sandoli
se agucha, Sclítliró vroeuru nas gavetas,
esptrra ruidosamente três rezes seguidas.
finalmente. SttndoVt grita.)

SANDOLI — Vejam' Vejam sói
(Todos se aproximam Sandoli está

vhlrinho na mão, vazio).
SANDOLI — Desgraça-

o major
uté qiie

rape
Eu bem

o mal do

' '*_#_«¦__________^__i_____v r ,_____¦
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e
Jair
Jair

dos! Um vidrinho de
MARIO BENI

que desconfiava!
SCHILlRô  Precisamos

de medidas ATCHIM. ATCHIM.
enérgicas!

PADULA  Sim, é iiffl
uUraae a ser ving. .. ving. . .
ATCHIM!!!

MARIO BENI — E ea que
pazes não eram responsa reis
avião. . ATCHIM!

MAJOR - ATCHIM! ATCHIM!
PADULA — ATCWIM.' ATCHIM!

SCHILlRô — ATCHIM! ATCHIM'
ATCHIM!

TODOS — A. . . T. .. C. . . H . . I. .
(Desço o pano lentamente)

ATCHIM! Aliás, fim!

poise i/iie os
pelos espirros

th-
no

ATCHIM!
ATCHIM!

M . . . /

ifl

definições visam en
Voltamos hoje a maisiis uma série dc definições que

riquecer o vocabulário iloolos leitores, ou melhor, esclarecer meinoi

o sentido de certas palawavrns que-, empregadas no lulelml. sigm-

ficam coisa diferente

f tó:V.-:V%.V. JtÃSM!

VOCÊ S/USIA.
f|ue Aquiles é matogro-

sense e veio para o interior pau-ista afim de defender o Corin-lmns de Presidente Prudente?
Que o quadro do Huracan

w> 1952» era o seguinte: Ricar-
ao. Gageino e Pilgueiras: Naya.bola !¦ Cerione: De.sorbi. Ameal,valeriano Lopez, Ricagni c Qui-none.s?

- ¦_ q«e o nome do centro me-nio Goiano do Çorintians é Was-fcnmion da Silva Guimarães?
que o médio direito Oscarbastre irmão do famoso An-wmo "El Maestro" Sastre. atuou

íi* í-m& con'Seeutivos no Inde-pendiente nara denoi.s tran.sfe-ir-se para o Desportivo de Cal-"i env 1948? •-. ¦¦¦

NW/5M/VCABRO — Simão na ponta direita. Na

ponta i:a csqucrtí-la cie é horrivel.
!WfcV_AC/_UR-S-0 — Coisa que nem mesmo os

jogatl»hdorcs lialesstrinòs podem comer sem acusar
imctlisilialament-e o aparecimento de uma ca-
matla na gordurosa na cintura com graves pre-
juizos 8'S [iará a -velocidade, fôlego c conseqüente-
nieuloMe "liicho".

iV_I/IMAC1IAI>0 — Instrumento cortante que
certoseos pseudo»-craques levariam a campo com

\mi.zt!*er pnra atesta forma externar melhor sua
oplniêiião sobre os adversários.

Tendeu(tii<'iai'i)_ considerar Jair imprescindível nu
AntartíUtica, Corr«ntc agitadora que se choca com

Irom .bada estremecer os alicerces tio
algo frouxos por motivos de força

que
CS I.

clube atravessa, mesmo que a piscina esteja

procura para ser tee-
artola bem grande c

futebol.

.1 Al RI SM O —
plantei do Parque
outra corrente, fazendo a
Parque Antártica, ulliniai inmcnli'
maior.

MÁGICO — Individuuuoqiic o IVIario Beni
nico do Palmeiras. Mas : quo lem ha unia i
cheia de coisas.

RAPE — Nova (liveisH-sãodüs craques de
MALCRIADO — ImlMlivitlliO qttc joga rape em alguém.
MALÉVOLO — Iniliv'/vidiio (iiie joga rape em alguém e

dá risada.
MALFEITOR — IndHlividllo que joga rape em alguém,

sada, e volta a jogar, ..
MALDOSO — IndividJi duo mie joga rape em alguém, da

volta a jogar c volta a ilcfclar risada.. . .
MALDITO — Individ ImIuo que j«K'i ril»ié em alguém, da risada,

volta a jogar, volta a dai: ar risada e volta a jogar.
BENDITO Indivíduo • que leu isso tudo e não ficou zangado

migo. Não confundir ninrrmi llciiedi-to, que é um ótimo rapaz de
ã de Taubaté.

MALUCO — Estado ei»em que ficou mais de um português quan-
do a vitoria do Benfica s- contra __> America foi por Águas abaixo.

MAMAHETRA — PriiTíimeini refeição de Baba. diariamente, com

permissão do sr. Jucá VinUraimiiidíj».

depois

dá ri-

risada.

co-
côr

MANOBRA — Série tle tramas e demais estratégias que din-
»eiites estudam e' levam a cabo ou para se livrar de um t*»«*nieo
ou para despistar um repórter. Se dedicassem a mesma inteli-
gencia para os problemas do profissionalismo, o mal estarn sa-
nado em todo o território nacional.

MÂO  Órgão que se encontra no extremo dos braços e

quando entra em choque com a bola provoca no juiz (as vcv
um apito dc punição.

MARÉ — Fase que
vazia.

MARINO — Sobrenome de um senhor que deixou saudades, e

que se nâo vier para o próximo campeonato paulista será fe n-
brado eternamente.

BI1-HETEIRO — Se. é do Pacaembu. sujeito rico. Veja-se a
renda do jogo dc domingo entre Çorintians e Penarol. Atguiyia
duvida?

MEIA-LUA — Ultimo lugar onde se pode arrancar tocos .le
alguém sem que haja penalidade máxima. Lugar onde Valdir co-
meça a se sentir com certos instintos.

MELÃO — Bola ideal para os jogos do Santos
que os rechaços do Helvio não perturbas-
sem a harmonia dos astros, estrelas e
cometas.

MENDIGAR — Ação do Vasco da Cama
na Europa, pedindo jogos.

.MENTIRA — Dizer que o jogo Ipiranga
vs. Portuguesa Santista em Pinheiro Ma-
chado bateu o recorde de renda em todo
o território brasileiro.

MIGALHAS — A verdadeira renda do
jogo acima citado.

MIMOSO — O que Guanxuma não é.

F. C. a fim de

M*w''J8JK

MUNDO ESPORTIVO PAGA DOIS

NÃO HA CONCURSO MAIS HO-
NESTO DO QUrO NOSSO!
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GQKZALEZ aPUXOU" 0 CAVALO GÜATAW!
Foi bastante e.Tl»_»_i_ a condu-

ia do bricíão Luiz Gonzalez no
dors _ de Hcliaco, na semana pas.
fíuia — primeiro pareô tia sabá-
tina. Mas o c/uc houve?
EXPLICANDO

Gonrales agiu com uma biso-
nhiee que não se pode ncímitir,
em se tratando de nm profissional
da sua categoria, da sua classe,

_a sua experiência. Tende ROS-
fííLDE largado muito bem — ...

Ivitleiite si conüuta dolosa «lo Iniilão chileno «o dorso do filhoJte
iilíiaco - Gonzalez foi chamado a explicar e sain-se lumto mal...
-Por qiie então não íoi suspenso? - Mistérios da Comissão de Cor-
ridas - Os programas da semana - Indicações, noias c noticias

... _.
que surpreendeu a todo mundo —
roube ao filho de Rosemary Roy
fazer o "train" da disputa. Ora,
Gonzalez sabia perfeitamente que
o sen adversário era mesmo Í.OS-
K1LDE. que Vic ia a frente, mo*

KING MELON É 0 NOSSO
FAVORITO NO CLÁSSICO

IM

56
56
_ i
36
56
56

08
<n
5i>
53
53
5K
;"i(.

57

A carreira principal desta soma-
na, ;• clássico ''Seleção ue Potros"

- G. P "Antenor Lara Cam.os"
- - u-rã em King Melon seu mais
serio candidato. A prova, todavln
é difícil. Eis a seguir o prós:rama
de domingo, con-: suas montarias
oficiais:
_.ív r.\iti:o — 13 it- — i-Wü

1—1 Humorística, N. Pereira..
" Hasiade, K. Gonalves ...

2—_ Iritaca, W. Montanha .
:: Kaly_uka, M. Teixeira

;t—i Hermione, P. Vaz 
. Disputada, .1. Alves 

_ t. Linda I_a. R. Zamudio
7 Ofnla. A Xavier 

.... PAREÔ — 13. 0 h. — 1 SM
1—1 Darlc Eycs, J. Alves 

s Bclgiorno, W. Montanha ,
í—3 Guaponga, P. Vaz 

\ Ítaut-Io Coour, A Artin .
.-.-.. Física. O. Moura 

6 Kit*, lt. Zamudio 
-t—7 Marrakesh, XV. Mazalla ,.

S F .linha. A. D. Xavier .
3.0 1 _._„__ — 11 h.
I— -1 Bartovi, L Osório¦' Gascon, F. Pereira ....
2—2 Hannon. .1. Carvalho ....

" Hoop. J. P. Souza 
3— 8 Hermoso. A. Artm ....

t Oom Camões, A Cataldi
* -5 Cliou. P. Va. 

G Gol íi. Zamudio ......
¦l.o i*aki:o — u.:. u. — s.ttO.
l—1 High Bali, P. Vaz 
2—2 Cursar*.!, L. Dia?. 
::- _ Gardone, A. D. Xavier ...'. 

1 Go.Drnke. R. Olguin
5 Descampado A. Xaviei

5. _ VAUEO 15.05 h. — I 200
1 Expiendor, P. Vaz 

_ ttavdo, D. Garcia 
2—:: Rubi. J Alves 

1 i iuaju .'. P. Souza ...
3 3 Rapapé, [.. Vargas 
3-6 Cieero A. Artin 

7 Heraldo, 1.. Osono 
-1 .h Sarrafo, M Alonso

:> l_.ee*. V Pinheiro Filho .
10 Kracaiau. E. Gonçalves .

i,... mire. — l."..Hi lt. — I.3WI'I 1 Pitu. 1,. Vargas-_' Consagrado, C Aurungo
;-: Domus. J. Alves 

4 Enfaro, A. Artin 
_> 5 Dom Renato 1_ B. Gon .

*• Açaí,**?;. .) M Amorim
_ 7 Pyro, A. Xavier 

3 Belicoso. E. Gonçalves-> Badurhin M. Alonso ...

.__-
i ro»

1.800 ni
 56

. 56
56
59
56

5li
56
114

55
56
59
52
31
in.
55
53
55
r.c.

33
53
5 5

7.o l __1__0 — G. l'. "Aiiu-n»

r;i Oiunpos" — Selfgão de i'
— 10,30 h. — ¦¦••"••Mi ni.

i—i JSntallic. V, Sobreiro 55
'. Horizontal, A. Nohrcga 55

•!—.'! Ronsard, 1. Gomaloa 55
Grl-eli, S. Ferxelvu 55

5 Itenoi _ V. Costa 55
3—íi Itarirl,, V. V«Z 55

7 Rincão, L. J$. Gonçalves 55
Kiitg Melou, 15. Gonçalves 55

1— x Sufrágio, O. Reichcl 55
!> r.oog Legs, l.. Oia/. ... 55

uilgl V_mpa, •> Carvalho 55
8.,, i'VKEO -Ml». - «-300 '«¦

i Quib, P. Vaz  r^
liiiscus, E. Gonçalves . 56

3 Gaó, N. Pereira 56
1 Dendê, R. Latorre .... 50
5 Janibon, J. Alves St»

3—6 Hopalong, A. D. Xavier 56
Quizungo, R, Zamudio . 5*5
Decole, 2. Santos 58

4 -fi Kimberlay, Pv. Olguin  5«
.10 Hardeu. I... B. Gonçalves . 56

" Minocalmo, Xr. Sobreiro .. 56

XOTA: — l.o, r..o, (í.o e 8o pweos
serão corridos «»el;. variante

vendo um "trava" lento, fraco, ca-
paz de dar-lhe a vitoria na reta
final, quando então, por ser h-
genro, correria praticamente ape-
nas os últimos quinhentos ?nclrt»».
Foi isso exatamente o r/uc ncon.
teceu. Go.cnlci 7i«o se. importou
co?ii nada. Dci.rou HOSKILDE
bracear a vontade, (?cí.toh-sc "se

fazer" na vanguarda, não o hos
lili-ou cm íiio-ienío algum, con-
tendo QUATAMBU cm segundo.
u alguns corpos atrás, quando o
filho de Hcliaco cícnbccenvn em
.suas mãos. querendo correr...
Desta forma, o "Mestre" deu áe
presente a vitoria ao defensor do
Onrão Kurl von Pritzehoitz. já
que, nos metros decisivos, foi im-
possível alcançar HOSKILDE, que
iiirava a curva com grandes re-
servas de energias, enquanto
QUATAMBV 

"morrera na ho-
ca..." Umn corrida enormemente
suspeita a d» pensionista do Wa\-
ãemar cie Pcnüa Mendes. A im-

pressão dc quantos assistiram tal
coisa, foi nítida e clara: Gonzalez
queria epie ganhasse ROShlLDí.
por razões que só mesmo ête sa-
.>irt, -por ijifercsse dc jogo...
A COMISSÃO... .

Sabemos, dc fonte autorizada,
que u Comissão de Corridas, dc-

pois do des/ecJio da primeira ear-
reira. chamou Gonzalez a Jtm de

que prestasse declarações. Pude.
mos também tomar conhecimento
das justificativas apresentadas pc-
lo ímbil bridão andino.- pensando
!.«)• KAPURTALA o seu real ini-
mino .'.. correm QÜATAMBü

FRACO 0
PARA A

PROCRAMA
SABATINA

Praticamente vinda há que possa
atrair nesta sabatina. O publico
lerrt que se contentar com mais
nm programa comum <• inexpres-
siro Ei-Io. acompanliado das
montarias oficiais

58
5C
58
55

50
55
30

l.o PAREÔ — 13 h 4.3 — 1.000 M.

I—1 Gol.en Horse. 3. Carvalho 58
- Gadah, M. Alonso

2—2 Eracela, P, Vaz
:.— _ Grão Pachíi. L. Osório

Vila Sofia, A. Xaviei
4 5 Pomba Kid. R. Zamudio

<; Abigail, A Aiu-an 5;;
2.0 PAREÔ — 14 i» 1^ - 1!«0 M.
I_l Tomba, R. Latorrc . 55
¦2—2 Gaíista, V. Pinheiro Pilho 55

:: Colcaxa, M. Alonso 55
H_4 Iri-Mirim, J. Carvalho 55

Gingrina, A. Xavier . 55
4-0 Estrela A/.ul. .). P Souza 55

7 Icclnnd, «. Olsui'* 5-"'
3.0 PAREÔ — Hh45 — 1.200 M.
1-1 Ortega, L. B. Gonçalves 55

i . Sa
.. 55
, ,• 55

. 55
. 55
. 55

I5h20 — 1.500 M.
5G
5Ci

2—2 Sinlnmu. D. Garcia ,
Ivaiiise, F. Sobreiro

:; —4 Sirana. E. Gonçalves
5 Mascote, A. Xavier .

4—G Gllleiiia, P. Vaz 
Fujii, R. Zamudio . .

4.o PAREÔ —
I 1 Gracicu.se. ,1. Roldão .

2 Hispânica. .1 Camargo
2— :< Delight. \V Montanha ,. 56

Rclva. M Alonso  36
:i 5 Hoya. .). M. Amorim .... 56

ti Blondc. C. Aurungo .... 56
4—7 Swcet Arpege, A. D. Xav. 56

Diretriz. M, Teixeira .. . 56
:• Difusa. D Freire 56

ã.o PAREÔ — 15 li 55 — 1.5011 M.
1—-1 Pralinó. R. Zamudio .. 56

2 Desgosto. W. Montanha . 57
i' :; El Red E. Gonçalves . . 50

Craterim. A. Artin  50
Danoza. G. Santos ,... • 49

H—6 Del Rio. D. Garcia ..... 57
[.ecl-Aee. A Xavier .... 51
Dagon. .1 Alves  52

-!) Gracejo 1.. B. Gonçalves 58

NOSSAS INDICAÇÕES
Hp _ pih i»:inliar

GRÃO PACHA'
GAFISTA
•MASCOTE
SWEET ARPEGE
PR A LI NE
BORGHESE
QU _T.A-.i__'

I*«mI<>iii '^ítiiliar

VI5MM)
ERACELA
TOMBA
ORTEGA
GRACIEUSE
GRACEJO
ODEON
DEAÜVrLLE

4.10 Anseio M. Alonso 51

IN.VUXÍ.O
OFALA
HAUT-L. COLUR
BARTOV1
OURSAAL
EXPI.FNDOR
prru
GHIZEH
QUIB

[RITACA
FISICA
HANNON
GARDONE
RAPAPÉ'
PYRO
KING MELON
DENDÊ

peío j.ilotado dc Pierre Vaz.
Quando, já m< final da curva, per-
cebera seu erro, tratara dc esti*
mttlar a ação do seu conduzido,
que então não poude mais alcan-
çar o ponteiro... A Comissão de
Corridas parece haver "engolido «
tiiluta". pois Gonzalez Jião /oi sus-
penso, mas a nós semelhante de-
claração em absoluto poderá con-
ccnccr. Talvez — esta a hipote-
se dos mais confiantes — o co-
7-íssariado tcnlirt pretendido cs-
perar a nora earibição dc QL'_i-
TAMBU, anotado ainda .esta se-
mana. a fim dc poder aquilatar
com mais certeza da carreira de
QUATAMBU. Para nós. Ijclavia,
bastou assistir a prova, para ter-
?:io,t a certera píena de que Gon-
;a\ez havia agido dolosamente no
clorso âo polro (pie nos leilões
custou nada menos do que Cre
S50.000.00.
ABSURDO!

E' possivel a gente admitir qv.»um Gonzalez. justamente o Con,
-alcz excepcional, se deixe íludj
por uma tática corriqueira, -<nfan<
til do piloto de IIOSKILDK? Serd
possivel que conlicccndo perfez
t«»nentc as possibilidades tle seu»
adversários, em particular de K/W
PURTALA c do mencionado 7<o._
KILDE, tenha se deixado iliulir?
Mas iludir de que forma? Pois a
carreira se desenvolveu c-cnia*
mente de maneira a demonstrar
indo aquilo que toda prci \nün \,u
gica apontava! Não, que . _ deite'•tojicar" a Comissão dc Corri.o»,
ííins nós não permitiremos f/nc «
rc«o criminosa dc Luiz ..:'-«ai!c:
passe "cm brancas nuvejis", e po.
nsso estamos aqui a fi«i de dc
r.unciá-lo ao vtuiidn («r/islíco
paulistano. Somos dos que .rn,
sam quando se trata cie punir,
pouco importa se a pessoa julgado
é um Gonzalez ou um Moura,,,
O que interessa c fazer com que
a justiça se pronuncie dc modo a
impedir que faltas graves como
a do "Mestre" cm QVA7AMBIJ,
passem impunes. Gonzalez, }iosi«
tivamente, deveria ter sido _us<
penso.

A!

AOIL TRABALHOU PESSIMAMENTE
AOIL caiu assustadoramente de

forma! Nossa reportagem teve oca-
siã de assistir o ultimo trabalho
do filho de Epigram, realizado pe-
Ia manhã de .segunda-feira ultima
c* ficou, como todos os demais "co-

rujaa", desapontada... E* que o
defensor do Stud "Almeida Pra-
do & Assunipção". demonstrando
se encontrar mal, muito mal mes-
mo, passou uma milha no tempo
de 100", arrematando com ação de-
i.il e constrangedora... Lodebar
ií. Gonçalves que o conduziu no
trabalho e Manoel Branco, treina-
dor do potro. visivelmente contra-
iiado3 e apreensivos Pairam rumo
à- cocheiraa num concillabolo sin-
tomatico e claro de -se. entender:
ADIL dificilmente poderá entrar
em forma de maneira a participar
com chance dc exito do G. P.
"Brasil". A origem de seu mal,
pensamos nói _ não iK.de ter sido
apenas a viagem â Gávea, mas alm
algum distúrbio orgânico de natu*
reza violenta.

PARA ACUMULAR
GRÃO PACHA'

GAFISTA
PRALINE*

QUATAMBU'
2.0 — DUPLA 12

4.0 — DUPLA 14
5.0 ~- DUPLA 14

7.0 — DUPLA 12

• • •
BARTOVI

PITU
GHIZEH

QUIB
3.0 — DUPLA 12

5.0 — DUPLA lb
6.0 — DUPLA 14

8.0 — DUPLA 12

DOIS DO "SINDICATO"
Que nossos leitores tenham mui-

to cuidado com os animais HAYU
l- HUMORÍSTICA, ambos perten-
centos ao "sindicato dos parunacn-
ses", celebre «'organização", Que,
vez por outro, consegue acertar
"bolachadas" tremendas... HAYU
ao estrear, foi jogadissimo, favo-,
rito mesmo, mas logo depois da
partida levou um imenso "cham-
hão" ciue c, tirou da corrida...
HUMORÍSTICA Por sua vez, es-
treou cm turma muito mais forte

11 Eronico, L. Osório  5ti
6.0 PAREÔ — 16 h :t5 — 1.600 M

1 — 1 Gil Blás, J. Alvor,  55" Firmino. C. Taborda . 51
_—2 Odeon, . . Pereira ...... 53

;; Florin. P Va/  58
:',—4 Quenlal A ü Xaviei . 54

5 Old Pau- A. Xavier .... 55
4—6 Borghesc. L. Diaz  55

7 Fá Maior. .1. P. Souza . 56
7.o PAREÔ -Hh 15 — 1.Õ00 M.
1—1 Fanete. N. Pereira  5fi

Doauvillc M Alonso .... 56
_ _ Quatambu P Vaz  56

Allors, C. Taborda  5fi
Filion, L. -\ 1 .nheiro . . 56'.'< —5 Manecre D. Garcia ... . 56

ti Jubílum, _. Silva ... . 56
7 Faisão. 1.. B. Gonçalves . 56

.—U Kaourtala V Pinheiro F.o 5(i
u Quimono, (,. Vargas 56

10 flayu F. Cosia 56
NOTAS: - Todo*- os pareôs na
eleia, sendo _ o e :* o oela variante.
C 4.o parco i.- reservado a apren-
íiives.

Você sabia...
que Eduardo Ricagni

atuou no Platense, Boca Juniors
e Huracan, na Argentina, sua
terra natal, antes de transte-
rir-se para a Itália?

do que a que vai enfrentai agora,
e em pi3ta de grama, quo pareci
não haver "agarrado". Nesta se*

mana, tanto HUMORÍSTICA
quanto HAYU estão em carreira
muito mais favoráveis e podem ll
ambos "prás cabeça"...

ATENÇÃO!
Leiam as liascs do
nosso conenrso e
concorram com
quantos cupões

desejarem l
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''NAS MALHAS DA LÉF
("DRAGJVET")

Warnccolor e 3-D: eis os doía grandes elementos negativos ãestu
lolieula ijuc Jnclc Webb idealizou, dirigiu e interpretou, depois de seu

Piif" i"i TV americana. Talvez uno poderia mesmo fer chegado a ser
mande coisa, quer pela forme, quer pelo Conteúdo. Todavia, i-c.sc um
nroposito de elevar o policial, acima do medíocre e do vulgar; adivi-
íiha se um vigor de concepção, um nervosismo e mesmo uma preocupa-
âo dc efeitos narrativos. Mas o fato de ter sido filmada para 3-D

(embora projetada cm 2.D entre nós, o que ainda 6 pior, pois torna

impotentes c inea.-pressii3os os efeitos a que foram submetidas expres-

íomeufe certas cenas), faz com que resultem Imprescindíveis na cou.--

jiusicão do bom numero dc planos, os recortes de "projeção contra a

platéia", as saliências, os relevos das perspectivas, etc. Mesmo com o

tacrificio da unidade narrativa. E, quanto ao Warnecolor, é o pior pro-
cesso d-: colorido que se conhece, e «ão só resulta incapaz de qualquer
funcionalidade expressiva, mas ainda neutraliza a possível beleza da

fotoarafia.'Ambas 
OS coisas ficam provadas neste filme. Pois se dissemos que

não o julgamos sttscetiucl dc qualquer destaque real num sentido espe.

düco, por ouírií purie »l«° podemos deia-ar dc reconhecer-l/ie cerr-i.s

otialldades, cenas atrevidos, narrativa ambiciosa e tomadas originais.

Jnjelizm-nte, com o malogro ocorrido, o resultado caricaturou estes
nossiveis aceitos, tornando.os meros efeitos grotescos. Principalmente

o ritmo inquieto, sagaz c cm forma de depoimento com que é foca-
Veado o caso pelo detetive Joe Friday encarnado por Jack Webb.

rorna-se um conglomeramento de palavras e mais palavras, que pro-
du-cm Inevitáveis dor de cabeça, ao que contribuem lambem os apar-

tes com gue uma musica de estrídencias procura sulinhar demagógi-
camente uma ou outra revelação — sempre verbal — aue amiude nem

tem importância. A tela está sempre cheia de letras; não sc narra

pela imagem e sim pela palavra (recurso teatral, radiofônico, de TV.

mas nunca dc cinema). A camera. embora inquieta, não atinge uma

faloriraçáo da sintaxe cinemafograjica iie.n se utiliza dela no sentido

certo. ,'•:' de lamentar este resultado, pois sempre resulta agradarei ue
.ver algum intento de não ficar na mera rotina, salvaguardando apenas
o nivel comercial. £ "Nas Malhas da Lei" era para ter sido um /il-
me bem interessante.

ooo

RESPOSTA AO LEOPARDO FUNGA©
PREZADO LEOPARDO FUNGÃO: — Acolhemos a sua cartinha nn

nossa seção publicando-a integralmente e sem comentários, a fim de
que o publico pudesse ler e apreciar o seu ponto de vista, aliás muito
interessante, de modo imparcial. E só hoje vimos pela presente felicita-
lo e pic.itar.Uie o nosso sincero apoio, desde que com provamos mais
uma rei o abuso cometido pelos filmes "africanos" de Hollywood, com
respeito ii sua raça.

Temos toda a admiração e respeito — sobretudo respeito — para,
n dasse de Feras A que o Leopardo pertence, assim como para a dos
Leões. FA (antes, Jacarés, e etc, dianissimos hab:ta?ites dos. Maios
Verdes de Kenua e adjacências. Acabamos de ver "Duelo ua Seira" e
lamentamos mais uma vez insulto gratuito de que são vitimas. Tam-
bem duvidamos, como o Leopardo, que a equipe tenha estado nas selvoi
para a (ilmagem. Pois mesmo as vlitas preliminares de Londres, são
superpostas por meio de transparências; sobretudo as cenas de chuva
fím tine o fraude se vê melhor; pois somente chove no primeiro termo
e ns atores não estiveram nunca nassuando de bote pulo Tamcsis (ou pelo
Dienn*. não no momento da {ilmaoem).

Ora. se isto acontece na Inglaterra, imaginamos a falsidade dos
cenários africanos. Assim como nos irritamos diante das lutas dot
mocinhos (utilizando o primário e.xnediente da camera retardada c
que. na projeção comum dá uma divertida idéia de grande movimento
e grande Impacto de socos aue não cheoam jamais ao queijo dos br?.
«íuuüsi. nos irritamos tambem diante das paisouens de "cartão-postal''
de mal aosto. dos «coros hultimnas lazendo palha rodas e gritando bo-
bo'/'!»is, feitos uns tontos. Enfim. Leonardo Fun o V.- está com toda a
va*no. Compreendemos a sun atitude ofendida, guando vemos o gula
fiiioir abater um representante ãe sua ái"nissima familia. de pele bo-

| nitV, liniiia g eleaant«. com um peaneno tiro. F. mais a lula de outro
heonaviU eom um Leão aue. num minuto n abater. d"lxando.the a pel"
mai.oii.vta de e.r.trato de tomate marca Pe*a:e. para sutierlr sangue.

Mus não adianta mesmo o nosio nrntestn, A cirande industria de
Íjotl».i»ood nem Una; continua a fobriear fitas dessas, em serie, sem
reoarar em miesfSes como bom gosto, fid».iiâade. autenticidade oti ho.
tiPMvh.np. Víio como. no filme w.fl»cío«"-J-< ftnresovfa^i.se com a maior
troflwiilidade três ou anat.ro tomadas ãe um mesmo *acarô. acidentada.
entrando na anua. pretendendo que o publi"n acredite serem diversos
jacarés, indo atacar o homem aue está no rio. T. outras muitas cenas
oue seria longo enumerar. E. como sempre, o mocinho e a moctnftw,
continuam « passear tranouilamente pelos matos virgin*. com a mesmo-
nn/.,w.iidade e "sofistication" que sc estivessem no Holhwood Eu-
leua»-»?

E* deveras lamentável; não só pela ofensa oue represento à inte-
«ooticia ')o tit.bltoo. mas pela que é Wa diretamente aos pacatos hábi-
xanten dos Motos Verdes. No entanto, caro Leonardo, adiamos autt
u única solução é a sugerida «a sua carta: orpanitar uma excursão-
-inha ttté Holhwood. com Elefantes. Jacarés. Tigres e naturalmente
'-teonardos, poro. ensinar aos áiretores. nroãutores e mocinhos, algumas
coisas que ignoram a seu respeito. Afinal, ae a vianem é lonaa, pelo¦¦jienor, sabem aue terão a compensação de ver a Grace Kelly, Ara
Gurdncr, Jeanne Craln e outras coisinhas bonitas, mesmo que algum
«<• roces âclx- a pele com elas; com o consolo ãe que ela servira paro
acariciar os lindos ombros das ditas cujas.

Nada mais, caro Leopardo Fungão. Disponha sempre deste amigo
«oui (A. propósito; o nosso nome não é Canto, não). Lembranças *i
Jtt« fia. sentindo que ela não tenha aparecido bem no filme colorido
íiue menciona; sabe como é com esses processos "contratípaâot", J>*í-
Wfle não lhe mandarmos «w abrufo, por precaução.

' K—lmm \*^LyStfn&àá m^m%.

PERGUNTA — OüAIi A SUA IMPRESSÃO
SOBRE A QUESTÃO EM TORNO DO
CAMBO IX) TAUBATÉ?

RESPOSTA — DOIS DIRIGENTES
ALFREDO INÁCIO TRIN-

DADE. PRESIDENTE DO CO-
RINTIANS: — "Não tenho opi-
"ião formada sobre o assunto
mesmo porque sequer conheço o
atual campo desse clube, islo é,
depois das obras ali feitas,
'.cho, porem, que há uma lei e
que essa lei deve scr cumprida,
isto c, o campo só deve ser apro-
vado se corresponder aos iudi-

ecs mínimos cie segurança
não só para o publico, como tambem para os
clubes visitantes."

AMÉRICO FALQUEIRO, PRESIDENTE DO
LINENSE: — "Nós do Linense passamos pelas
mesmas aflições. Sei perfeitamente bem o es-
forço da gente dc Taubaté. E acho. por isso
mesmo que deve haver boa vontade por parte
dos dirigentes da Federação Paulista dc Futebol.
Evidentemente tudo dentro da lei. O fato das
arquibancadas serem de madeira, isso nao quer
dizer nada, pois o nosso estádio tambem e tle
madeira e está "firme eo.no o pao de açúcar
2£i;sse particular, portanto, somos espiritualmente
solidários com o Taubaté."
PERGUNTA — K VERDADE QUE AMÉRICO

ESCREVEU SOBRE A EXISTÊNCIA DE
UMA PROPOSTA ITALIANA PARA A
COMPRA DE GILMAR?

RESPOSTA — ANTOMO MUROLO, HO
DO CRAQUE

 "Américo embarcou ter-

ça-feira dia 22 e chegou cm Vi-
cenza, na quinta-feira pela ma-
nhã, dia U. Logo após ter de-
sembarcado na Itália mandou
me um telegrama dizendo ter
feito boa viagem. Ha poucos
dias mandou-me sua primeira
carta. Ficou deveras impres-
sionailo com a recepção que ic-
ve no aeroporto por parte dos
diretores c associados do seu

novo clube. Disse ele que o estádio da 
J*™*™»

é lindo e que o clube embora tenha Tindo^ da Sc

Sunda Divisão é muito rico e «^«S 
Js

nerior ao do Palmeiras, que e um dos maiores

Ses do Brasil. Em .sua carta, Américo diz que

S compreende como Humberto náo tenha af».

tado a oferta que lhe fez o taz.o. O jogadoi .jo

Palmeiras possui grande carta/, na Itália, porem
o jogador brasileiro que atualmente goza A*

maior" prestigio ne futebol italiano c o, arqneiro

Gilmar, que dizem ser o maior arque. OoM '»

e que está sendo pretendido pelo Juventus, que

está disposto a dispender a vultosa soma de^o to

milhões de cruzeiros para a sua IransRrene.a^

uèsía saber agora se o Corintians esta d.sposto a

abrir mão do seu concurso. „„„,« Va

MEIRAS? mív_
WTrci.n«TA _ FERRUCIO SANDOLI, DIRETOR
EESDEFUTÍBOI^DO CLUBE ESMERALDINO.in. ruir n^ 

^ verdade! Jair. e pre:
ciso esclarecer bem isto, e

profissional correto, cumpridor
dos teus deveres e quem nem
mesmo fala... Sendo, como e,
um elemento de grande cartaz
sempre que o quadro perde e
citado como sendo o responsa-
vel pela derrota. Jair não teve
nem terá, jamais, influencia nas

__ _t más fases do clube. O que ha e

muito falatoriõ. mal dc que, infelizmente, padece-
mos no alviverde. Melhor seria que os que assim
procedem tratassem de ajudar falando pouco c
trabalhando mais".

res;
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PERGUNTA — QUAL SERIA A ORDEM DE CO-
TACAO DOS CRAQUES DO CORINTIANS NA
PELEJA CONTRA VOCÊS?

RESPOSTA — IVAN, DO AMERICA.
íp' "A pergunta é de dificil res
-- posta, eis que o Corintians apre-

-.- sentou atuação uniforme, che-"nando a surpreender-nos, pois¦: diziam que o campeão paulista
I não atravessa fase muilo bua.

Entretanto, vou pre-curar sutis-'Lr/er sita curiosidade, colocando': Lui/.inho. Baltazar c Gilmar na
;„7.primeira classificação, pois, na
liminha opinião, foram os molho--

a seguir, entram os componentes da ala
esquerda, Rafael <• Nelsinho, bem como o zagueiro
central Homero. Paulo, que substituiu Rafael, me-
reec a segunda, classificação tambem. Idario e
Ciaudio surgem em seguida. Tive a impressão de
que o ponteiro direito jogava com certo receio.
Ela está contundido? Finalmente, Roberto, Julião
e Alan, (rês elementos da defesa, o que quer di-
zer que o ataque foi melhor. Em compensação,
acho que o nosso ataque fracassou, mas. tambem.
se o Corintians está atravessando má fase, entã»»
qual será a boa?
PERGUNTA — QUAL SERIA A SELEÇÃO DO

TORNEIO "CHARLES .MILLER". TNCLUIN-
DO-SE OS JOGADORES QUE ATE' AGORA
JOGARAM CONTRA VOCÊS?

RESPOSTA — OSVALDINHO, DO AMERICA.
"Para a meta, sem a menor

duvida, colocaria Gilmar. O por-
tuguês Costa Pereira, teve fa--
lhas no nosso jogo- Artur, do
Benfica e Wiliam Martinez, do
Penarol. seriam os zagueiros.
Rodrigues Andrade, do Penarol.
Dequinha, -lo Flamengo, e Goia-
no. rio Corintians, seriam os ho-
nicns que eu escolheria para for-
mar na intermediária, sendo qur

este ultimo entrei, no momento exato da peleja
na ultima quarta-feira. O ponta direita Borges,
formando ala eom Luizinho. do Corintians. Águas
ou Baltazar poderiam ser os comandantes. Com.
qualquer deles, estaria a seleção bem servida.
Abadie ou Rafael na meia canhota. Gostei muito
deste jovem meia canhoto do Corintians, a des-
peito dc, na segunda etapa, ele ter demonstrado
certo esgotamento físico. Mas joga copi a cabe-
ça e ê uni craque. Finalmente, a ponta esquerda
pertence a Nelsinho. tambem do Corintian". uma
surpresa para nós. Eis a seleção: Gilmar, Artur 6
Wiliam Martincz: Rodrigues Andrade, Dequinha
e Goiano; Borges, Luizinho, Baltazar ou Águas.
Rafael ou Abadie e Nelsinho, excluidos, é lógico
meus companheiros de equipe".
PERGUNTA — QUAL A EQUIPE QUE PRODU

ZIU MELHOR. ATE O MOMENTO, NO TOR-
NEIO "CHARLES MILLER"?

RESPOSTA — AIMORÉ' MOREIRA (TÉCNICO
DE FUTEBOL). "Na minha opinião, Icvan-

do-se em consideração os resul-
tados conseguidos até agora-,
creio que o Corintians merece a.
qualificação de equipe que mais-
tem produzido dentro do toü--
neio 'Charles Miller". O unicio.
passo falso da equipe do Parque
Sâo Jorge foi dado quando «ta-
peleja ante o Penarol. Depois do
alvinegro, merece citação o con-

junto do America do Rio que, conquistou dois es-
plendidos triunfos internacionais, ante o Benfica
e o Penarol. Por falar em quadros estrangeiros-,
devo acrescentar que çostei mais do Benfica do
que o Penarol. Fisicamente deficiente são os ori-
entais, enquanto.que os lusitanos estão atuando
de forma simples, mas bastante objetiva. A maior
decepção do torneio, i sem favor algum, a S. FJ.
Palmeiras. Está o quadro alviverde atuando ata-
balhoadamente e as "ondas" vem, como sempre,
fazendo efeitos nas hostes palmeirenses".

t_—-'\.y\- .' w«r
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JOGOS DO PASSADO

^S^HPÇSfiír

PAULISTANOS, 2 x SAN-
TISTAS, 1. Local e data:
Parque Antártica, 11 de
agosto de 1935. Gols: Men-
íie.s í2) e Nataor. Juiz: Car-
los Rustlchelli. Quadros:
PAULISTANOS — José, Jau
e Camera; Tunga íDula),
Brandão e Tufy; Mendes,
Carlito. Teleco. Romeu e
Tedeseo. SANTISTAS -
Ciro. Neves e Badu; Marte-
-"IX .o.iuuoSjv o ouía *WaI
cha' Nabõr, Delzo, Araken e
Junqueirinha.
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Nada de novo com respeito ao interior. As coisas nestes ulti-
mos dias ficaram paradas, não trazendo as emoções que muitos
aguardaram Na Federação dois "casos" agitam seus mentores,
culocando os interioranos interessados no assunto cm posição de
expectativa. Primeiramente a questão do Taubaté. O clube cam-
peão da Segunda, está trabalhando para colocar o seu Fstadio em
condições de satisfazer a lei do acesso. Sábado o presidente Fal-
cã.» visitou a cidade do Vale do Paraíba para inspecionar o que
lá se Ia_ Disseram os cronistas e dirigentes que se agregaram
x comitiva, que o presidente não gostou do que viu. Alardeou sua
opinião E os taubateanos como era natural ficaram magoados.
Disseram mesmo que o sr. Mendonça Falcão fora a cidade interio-
rana com o espirito prevenido, para prestar aquelas informações.
Não conversamos com o mandatário máxima da entidade. Des-
conhecemos portanto o seu ponto de vista oficiaL Mas, a pa-
lavra final deverá ser dada após a vistoria do dia 1.1. Ai Sim, a
Federação poderá se manifestar favorável ou contrariamente. Ate
o momento sua posição deve ser a de vigilante e observador., dos
fatos e acontecimentos que se desenrolam. Mas e o outro assun-
to" Foi iniciado o depoimento dos jogadores do Tupa. Alguns
ia foram ouvidos e outros o serão brevemente. Tudo em sigilo.
Entre as quatro paredes da sala do colendo. Ninguém soube do
aue se passou Só depois é que o presidente cio inquérito dará
,ua consideração final sobre a missão que lhe hu imposta. En-
ninto isso. o interior continua sossegado. Vivendo cias parcas'moções 

cie jogos amistosos. Mas podem esperar pela torrente de
«ovidades. Elas serão muitas. E surpreenderão multa gente.

INTERROGADOS QUATRO JOGADORES
1) sr. Ayrton José do Couto,

juiz- presidente do inquérito que
vai apurar os fatos de Tupã,
ouviu na terça-feira a noite, na
sede da Federação, quanto jo-
gadores do plantei tupãense,
que esteve se movimentando
naquela jornada diante do Tau-
bate.

Os jogadores foram ouvidos
secretamente, m a 111 e n d o-se
portanto em sigilo o conteúdo
das declarações presiadas ao
mentor da entidade. Todos o.s
demais jogadores serão chama-
dos tambem. para prestarem
depoimentos. O sr. Avrlon José

do Couto, nada revelou ã im-
prensa, preferindo o silencio.
No final do processo, dará o pa-
recer a diretoria da entidade
que julgará então a questão,
dando a mesma uma decisão
honesta e imparcial. Pelo me-
nos é o que se espera. — En-
quanto isso a tensão continua.

Não se sabe ao certo qual
teor das declarações prestadas.
Os jogadores que foram ouvidos,
foram mesmo instruídos no sen-
tido de não falarem nada a res-
peito do que se passou. Muito
mistério em torno do assunto.
O remédio é aguardar.

NADA OFICIAL SOBRE A FUSÃO
Noticiamos que o São Bento

:ie Sorocaba estaria interessado
numa fusão com o C. A. Ipi-
ranga, permitindo desta manei-
ra que as duas entidades leojal e

NÃO GOSTOU ...
Sábado ultimo, o presidente

da Federação Paulista. Sr. João
Mendonça Falcão esteve em
Taubaté a fim de inspecionar as
obras do Estádio, que está pos-
sando por modificações a fim
de que seja colocado em condi-
ções de recepcionar 20 mil as-
sustentes. Vários dirigentes te-
deracionistas acompanharam o
sr. Mendonça Falcão, nesta em-
preitada. E confirmou-se o que
se temia A comitiva voltou um
tanto quanto desiludida, pois
considerou que as obras exe-
cutadas mesmo observando-se o
esforço geral — oferecem peri-
ro quanto a sua construção.
Foram feitas, varias ressalvas
quanto a segurança que as de-
pendências poderiam oferecer a
assistência, razão pela qual. os
taubateanos devem redobrar os
seus esforços, no sentido de que
a cidade rião seja privada de
integrar a Primeira Divisão, de-
pois de uma luta titanica e he-
roica no certame de acesso. Há
ainda mais alguns dias de luta.
Dia 13 encerra-se o prazo esta-
beleciclo pela Federação para
que o Taubaté regularize a sua
situação neste particular. A Fe-
deração está intransigente. Fa-
rá cumprir a lei de qualquer
maneira. Todo cuidado será
pouco. O presidente Joaquim de

oficialmente disputassem o cer-
tame paulista da Primeira Di-
visão. No entanto surgiram as
dificuldades esperadas. Dc um
lado o Ipiranga, na iminência de
perder o seu patrimônio, tradi-
cional e respeitabilissimo, mas
ganhando as mesmas vanta-
gens auferidas pelo Comerei .1
quando este se fundiu com o
São Caetano fazendo ressurgir
o São Bento. De outro lado c
São Bento, sem os previlegios
naturais de disputar um certa-
me, com méritos próprios, fru-
tos de sua vitalidade técnica e
de seus esforços. O presidente
do Ipiranga sr. Mario Teles con-
sultado a respeito do assunto,
disse que desconhece todo e
qualquer movimento em torno
da propalada fusão. A_.3nas em
Sorocaba se fala nessa possibi-
lidade. O Ipiranga não foi pro-
curado por nenhum diretor do
clube interiorano. Se isto suce-
der. entendimentos diretos po-
derão surgir, dando então ao
caso um caminho seguro ba-
seado em fatos e observações
concretas e oficiais.

Morais, falando conosco há
dias, esclareceu que tudo fica-
ria pronto na data prevista e
estabelecida pela Federação. O
publico do Vale do Paraíba cen-
Fia na sua operosidade.

Taubaté precisa agora con-
firmar o seu feito. Tem que
vencer a segunda batalha.

Fatos e Coisas De Um Grande Torneio
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O campeonato de acesso ainda
está na memória de todos. Suas
lutas e emoções. E não será es-
quecido tão cedo. O que ele yro-
porcionou no longo desenrolar
será motivo de comentários e
discussões dos eternos conhece*
dores do futebol. Gente de totln
espécie, empurrada no rolo com-
pressor das apreciações, agora
um tanto calada olha para tráse
se recorda do turbilhão de fatos
e acontecimentos concretiza-
dos. Um certame vive disso. Do
qne oferece dc extraordinário e
excêntrico. E olhando na estra-
da percorrida o que observa-
mos? Brigas, subornos, expul-
soes, ataques ajuizes, exaltação
de torcidas furiosos e indiscipli-
nadas e muita coisa mais. 0
rastro deixado pelo torneio não
foi dos mais limpos. Há muita
sujeira. O que, sinceramente,
veio empanar a competição.

ALCINO. CULPADO?
A primeira grande sensação <»

foi vivida na rodada inicial, ,1,
quando em Taubaté o Comercial 1.1
quase desbanca o clube do Vale ac
do Paraíba. Depois de uma eta- - -
pa favorável, o Leão do Norte ae
acabou se vergando a superior!- —
dade dos locais. Luta dramali* --
ca e cheia de alternativas. No «>
final o placarde foi favorável 1=1
aos taubateanos. Mas veio logo 00
a seguir o estouro da bomba. ..
Vencedor no terreno de luta, o ao
Taubaté perderia os pontos por •_r
ter incluído Alcinn em condições _s
ilegais de jogo O que sc dizer tr
depois disso tudo? Clube c jo- ••-
gador foram responsabilizados. . .
Todo esforço empregado nos 90 (Ml
minutos de luta foi inútil. O (D
Comercial ganhou o.s pontos, que 9 c
seriam destinados ao Taubaté. ,.-.
P»erto e seus companheiros pro- -o-
meteram então ao presidente .-c
Qui/inho. que iriam buscar es--_-
les dois pontos nas nroximas__.s
jornadas. E foram mesmo
Em Ribeirão Preto, o Botafoj. mito
massacrava impiedosamente oa o
Araçatuba, demonstrando enor—¦__-
me classe e deixando seus adcti—tn-
tos com água na boca diante de-alc
tanto poderio. Poderio que (lu—h-
rou pouco...

PRIMEIRO TROPEÇO
O Botafogo era o grande lavo—ao-

rito. Só se falava no Pantera. ._..
Já na segunda rociada foiicDi
obrigado a jogar fora de rasa. ._..
Visitou Tupã e voltou desgosto—ao-
so. Levou na cabeça. F"n__nl(*n_n
isso, em Araçatuba o Taubalmlc
num prelio pontilhado dp inci—t_í-
dentes, empatou com a aer-Miila—ia-
cão local, o Taubaté gauliavaKva
nor 2x1, quando AJhilio Ramn_.íris
deu o josro nor encerrado semlnnHo
nue ainda faltavam seis r_iiiii-i_n-
tos liara o seu termino regula - fts.-
men tar

O cotejo foi reiniciado. O O
Araçatuba empatou Silvio mar-rr-
cou o primeiro iro- <aubateanorno
em impedimento "Final já co o-o-
nhecido. Torcida exaltada-!7 a,
ameaças ao juiz. nroteslos do_o-os
dirigentes araçatubeinses, re-_-e-
cursos junto a Federação ele dc.
Sem resultado aluum

GOLEADA NO DERBY
O Derby riberoi.retano. asuai-iar-

dado com interesse, não corrcszss-
nondeu. O Comercial d-^sfaloa _a-
do. não foi o mesmo. Desa.iii_sns-
tado, desorganizado constltuiwíu-
se em m-esa fácil para o p»nle9_Lc-
ra O leão foi derrotado. Maiinis
sc confirmou o positivo favori i_ri-
fismo bota foguense. Muito corri, n*
feli lançado sobre um palcoqu 11 ue
não apresentou o cspetacul lulo
aguardado. Os protagonIslauRÍas
não fizeram iuz a atenção (1 í> do
publico Mais um nouco deale__ic-
gria para o Botafoco

INICIO no FIM
Na ultima rodada do turno, - a

situação do torneio ficou maírnis
ou menos definiria minuto a__)_os
mais capacitados para a cornem-

quista do titulo. Jogando em
Kibcirão o Taubaté goleou o
Botafogo. Surpresa. Inacrcdi-
tavel diziam muitos. Mas a rea-
lidade ali estava. Mais uma vez
o pantera dava para trás. De-
slludindo sua torcida. O Tauba-
te marcou ai sua caminhada
mais decisiva para a consagra-
ção final. O Botafogo acenava o
íenco para o titulo. Que já esta-
va bem longe naquela altura.

OUTRO FEITO
O Taubaté não se fez de roga-

do. Na rodada seguinte voltou
a Ribeirão Preto. E desacatou o
Comercial. Arrancou um empa-
le. Para os torcedores da Capi-
lal cio Café o resultado foi in-
justo. Dois pontos antes e um
agora foram ganhos pelo clube
de Berto. Um passo decisivo.

BAQUEOU O COMERCIAL
A medida que se desenvolvia.

o campeonato ganhava novas
cores Mais brilhantes, chaman-
do a atenção de todos. O Co-
mercial, que era lider foi jogar
em Sorocaba. Feriado, rodada
antecipada. O São Bento pre-
çou-Ilie um susto. Quatro a ze-
ro. O Taubaté subiu a lideran-
ça. Mas para sustentar a posi-
rão teve que derrotar as duras
|i?nas o Araçatuba. por 1 a 0.

LIDER POR DOIS DIAS
Mas. o Taubaté foi lider por

apenas dois dias. No domingo
o São Bento estragou-lhe a festa
acabando com sua alegria. No-
vãmente o leão do Norte foi
ciiinclado a posição de ponteiro.
!)<• que seria caoaz então?

SUJEIRA
A nodoa mais desagradável do

torneio foi projetada pelo Tu-
pã. Muito mais precisament.
pelo seu presidente. Fez um jo-
gador atuar sem condições |e.
gais. Para determinar a qual-
quer custo a vitoria do adver-
sário. A amizade teria influído
nesta decisão? O fato foi co-
mentado em todo o Estado. Ue«
pudiado como não poderia dei-
xar de ser. Um presidente des-
ta marca, deveria abandonar
imediatamente o posto. Não
merece siquer a investidura nu-
ma posição tão importante Ain-
da há pano para muitas man.
gas. A Federação esta vigilante
no sentido de apurar os respon*
saveis. Que serão punidos.

FRAQUEJOU O BOTAFOGO
Veio a rodada final. Com o

Taubaté praticamente consagra*
do como campeão. Teria pela
frente o Botafogo. E logicamen-
te não perderia. Como não per-
deu. O Comercial ter. de tudo
em Ribeirão para vencer o Tu*
pã. Foi feliz. Mas seu compa-
nheiro fraquejou diante do Tau*
bate. Tirando-lhe todas as pos-
sibilidades. Agonia do torneio,
com o Taubaté na frente. Vito*
ria justa pelo que fez durante
todo o campeonato.

E AGORA?
Agora o Taubaté luta para co-

locar o Estádio dentro do que
exige a lei do acesso. O traba-
lho é árduo. Deverá compen*
sar. A primeira impressão dos
mentores da Federação não íoi
das melhores. Ainda há um pe-
queno espaço de tempo para a
recuperação. Força minha sen-
te.
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GALERIA DOS BONS VALORES
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cando no America on«_e sc consa-
BERTOI/fNO — Começou cm

Mnt-ilia, nas clássicas peladas. Foi
Mibi tido até atiiiirir posições des-
locadas 110 futebol do interior. Ks-
teve em Bebedouro, em Piracicaba
. outras cidades, mas acabou íi-

grou. Formou a Intermediar!» ce-
lebre do penúltimo torneio <l"
Acesso com Tuea e ftlcão. Bortol.
110 ainda _ jovem e deverá .rilliaf
por mais tempo- Esteve afastado
por ulgur-i temiM». devido 1» um» se-
ria contusão.

JAIRO — Tem jeito l>i>n> -111-"'
menos para jogador de futebol,
Corre desajeitadamente, não tem
estilo. Mas é um jogador de re*
cursos. Corre como nunca. Armi
bem e distribue com faculdade,
!_• uma das erratas revelações di
Portuguesa. Será uma sensação
no certame paulista, se a equipa
lusa participar do torneio.

REPRISE DE UM CLÁSSICO
O primeiro grande clássico do

futebol interiorano, depois de
encerrado o certame de acesso
de 54, está marcado para do-
min gro próximo em Ribeirão
Preto quando estarão .u tando
Botafogo e Taubateé E. C.

Interessante memorar as lu-
tas que ambos travaram no rc-
cem finfo torneio dos campeões.
Nas duas vezes o pantera levou
a pior. Quer jogando em casa
ou em seara alheia íoi traçado
pela maior potencialidade do
adversário. O jogo de Taubaté
então foi a marca decisiva no
certame. Perdendo o Botafogo
viu queimadas as suas possihili-
dades, ao passo que aumentou

a chance do onze contrario. Foi
o resultado chave do torneio.
Quem não gostou foi o Comer-
ciai é claro. Mas, eis que -«o-
ra novamente Taubaté e l»o a-
fogo se encontram, na expecta-
tiva de um prelio dos mais 1"'
teressantes. De um lado o qua-
dro consagrada como auten**
campeão da Segunda. De ouw-
parte a equipe que desiludiu
seus adeptos mas chegou «
monstrar o quanto vale, nw»
tando a categórica representa
cão da Portuguesa no lütnw
domingo. Quem vencera o a»»
toso Nos jogos oficiais «
bate foi mais feliz. Repeti"
proeza?

Correspondentes do Inferior em debito
Encontram-se em debito com o nosso jornal os seguin

Livraria e Papelaria &eabracorrespondentes do Interior:
(Campos de Jordão): Joel Bastos (Dracena); Agenci_
vendedora de Revistas e Jornais (Aparecida do Norte),
sio José da Silva íMandaguari); José Moreira B°cu v
Vista do Paraíso); Luiz Cruz (Piraju); Beraldo Valcrio 1
milal); José Valente Galez (Gracioanopolis). Devcl" ^
senhores regularizar imediatamente esses débitos, a
não ficarmos obrigados a providencias mais drástica»^
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.SILVIO RODRIGUES {Pauli-
pia) — O amigo é velho fre-
igúês; desta seção... Se pode
continuar escrevendo? Teremos
prazer *m atendê-lo. Lula, téc-
pico do Santos, nunca jogou
íütebol. Não é o mesmo que fez

; furor no Palmeiras em 47, Tu-
lio abandonou o futebol e resi-
de em São José do Rio Preto.
Canhotinlio depois que voltou
ila França tem jogado entre os
veteranos. leso, Severo, Cons-
tantino e Brandãozinho são os
•mico.'* brasileiras que jogaram na
França. Constantino casou-se
bom uma francesa há mais de
um ano e pretende abando-
par o futebol na França, onde
fixará definitivamente residen-
eia. Os goleiros podem bater
penalidades máximas. Osvaldo
qúe esta no Palmeiras é o mes-
mo jogador que apareceu no
Ipiranga e mais tarde transfe-
riu-se para o Bangu. E' dentista
€ não ficará no Parque Antarti-
ca, Ortega é argentino. Lima
abandonou o futebol. Valdemar
Fiume tem 34 anos de idade.
Jij.se Poy é ú nome do arqueiro

' do São Paulo.
ANTÔNIO DE SOUZA (Santo'André) — Eis a sua gestão para

o .selecionado paulista: Gilmar,
Homero e De Sordi; Santos,

'Formiga e Roberto; Julinho,
Luizinho, Humberto, Jair e Ti-
te. Para o Corintians: Gilmar,
Homero e Milton Santas; ldá-
rio/Formiga e Roberto; Cláudio
(Garrincha), Luizinho, Balta-¦sar, Vasconcelos e Nono.

T1ERÇO FRANCISCO DA SIL-
VA (Capital) — Helvio é atual-
mente o melhor zagueiro cen-¦ trai do futebol paulista. O São
Paulo F. C. é o sucessor do
Paulistano edoA.A. Palmeiras.
A l.a reunião deu-.se no dia
2!1 de janeiro de 1030 e o nome
de Sáo Paulo foi aceito por mia-
nimldade, assim como as suas
cores, que .seriam as mesmas do
Paulistano (alvi-rubro) e do
Palmeiras (alvinegro). A pri-

I

ItJMEROS
CORINTIANS, 3
AMERICA, 1
Local: — Pacaembu (4.a-

feira, à noite)
CORINTIANS — Gilmar,

Homero o Alan; Idario,
Julião o Roberto (Goia-
no); Cláudio, Luizinho,
Baltazar, Rafael (Pau-
lo) e Nelsinho.

AMERICA — Pompéia,
Caca (Rubens) e Os-
mar; Ivan. Osvaldinho e
Hclio; Canário, Wa-
s h i n g t o n, Leonidas,
Alarcon (Vassil) e Fer-
reira.

MARCADORES: — Bal-
tazar (Lo tempo); Fer-
reira, Luizinho e Paulo
(2.o tempo)

RENDA: — CrS ;.„
879.805,00 — JUIZ: —
Gama Malcher (bom).

RECORDANDO...
BRASIL, 1 x PARAGUAI, 1.

pata: 29 de janeiro de 1946.
Local: Estádio do Independien-
te, em Buenos Aires. Juiz: Bar-
tolomeu Macias (argentino).
Gols: Vilalba e Norival. Qua-tiros: BRASIL — Ari, Domingos¦e Norival; Procopío (Ivan), Rui
c Aleixo; Tesourinha, Zízinho,Leonidas (Heleno), Ademir eChico, PARAGUAI — Garcia,««go e Casco; Garcia II, Rami-rezeCantero (Coronel); Calon-
ga (Ferreyra), Sanchez (Ge-»es), Marta, Benitez Caceres evilalba.

meira reunião do tricolor foi
realizada na Praça da Republi-
ca, 28, às 14 horas. A estreia do
São Paulo, deu-se no dia 9 de
março, após longos preparati-
vos, no Torneio Inicio da Apea.
Com a fundação do tricolor e
Floresta sofreu reformas c assim
começou em São Paulo, nos
campos oficiais, o futebol no- \
turno cuja inauguração foi a 28
de março de 1930, com um pré-
lio entre a seleção paulista e o
Sportivo Buenos Ayres. O maior
rival do São Paulo era o Pales-
tra, cuja rivalidade persiste ain-
da nos dias de hoje. Disponha.

JOÃO FRANCISCO T. LIMA
(Rua Santos Dumont, 217 - Gar-
ça) — A assinatura anual do
MUNDO ESPORTIVO custa 250
cruzeiros e 130 cruzeiros a se-
mestral. Envie uma dessas im-
portancias em cheque ou vale
postal para adquirir uma assi-
natura do nosso jornal. Gratos.

GUIDO SIMÕES (Capital) —
Na época em que classificamos
os jogadores mais violentos dos
grandes clubes, o atacante Li-

minha estava há muito tempo
sem jogar e por essa razão é
que citamos o nome de Valde-
mar que, realmente, de uns tem-
pos para cá têm sido muito des-
leal.

Continue escrevendo.
BRAZ CODA (Rua Catarina

Cortez, 35 — Capital) — A sua
matéria é interessante, mas la-
menlamos informar-lhe que, por
absoluta falta de espaço, dei-
xamos de publica-la. Gratos.

JOSÉ' BARLOTI (Capital) —
O quadro do Juventus que dis-
putou o Torneio Inicio de 1953
foi o seguinte: Rafael, Biguá e
Pinga; Hélio, Tito e Ivo; Boqui-
nha, Roberto, Padua, Gabriel e
Pasquera. Disponha.

ARMANDO DE SOUZA LO-
PES (Capital) — O setor, de
humorismo tem sido bem rece-
bido pelos nossos leitores, em-
bora o amigo não goste. O que
admira: Flash, Perguntas e Res-
postas, Entrevista Curiosa, Um
jovem por semana, Pergunte o
que quiser e a Voz da Torcida.
Eis os nomes das jogadores so-

licitados: Rafael Chiarélla, Leo-
nardo Colella, Homero Oppi e
Paulo Piraneschi. O Uruguai
conquistou dois titulos olimpi-
cos — nos anos de 1924 e 1928 —
e dois mundiais. 1930 c 1951).
Bauer é um dos profissionais
mais bem remunerados no fute-
boi brasileiro. Ganha, por mês,
a bagatela de 30 mil cruzeiros.

BRANCA DE CAMILLO (Vila
Mariana — Capital) — O avan-
te Rafael é filho de brasileiros
e conta somente 20 anos de ida-
de. Nasceu a 17 de janeiro de
1935. Reside atualmente no
bairro da Aclimação. Gilmar e
Rafael são os dois únicos sol-
teiros do quadro principal do
campeão paulista.

MIGUEL MARÇAL DA COS-
TA (Capital) — E* dificil cal-
cular o numero de leitores do
MUNDO ESPORTIVO, assim
como também desconhecemos
qual seja o mais velho leitor.
Não acreditamos que o campeo
nato paulista venha ser dispu-
tado por dezoito clubes. Dispo-
nha,

ARMANDO TÚLIO (Santo
André) — Eis a idade rios jo-
gadores do campeão pauSst a
Gilmar <25), Homero (28) u
Olavo (28); Idario (29), Julião
(26) e Roberto (27); Cláudio
(33); Luizinho (26), Baltazar
(30), Rafael (20), Simão (27i,
Nono <26), Goiano (28), Paula
(26), Nardo (25), Alan (27 •,
Valmir (21). Osvaldo Brandão
(técnico), 38. Rafael, como vé-
mos é o "brotinho" do campeã»/,
com apenas 20 anas. Janscu
possui toasse livre e vai vendê-lo
possivelmente ao Corintians,
tendo já conversado com Trin-
dado. A palavra final do in-
grosso do ex-pontepretano no
campeão está condicionada ii
resolução do técnico Brandão
Realmente, é o Corintians um
das clubes de maior corpo asso-
clativo do Brasil. Nada meno»
de 53 mil sócios possui, 48 mil
pagantes o 5 mil, entre funda-
dores, remidos e beneméritos
O Corintians utilizou apenas 2(1
jogadores na campanha do IV
Centenário. Disponha.

OS PRESENTES DAS SEXTAS-FEIRAS

APENAS 4 ESCORES VALEM

5.000 CRUZEIROS
5.000 CRUZEIROS
PELA APROXIMAÇÃO DA RENDA

Conforme tivemos oportunida-
de de anunciar, vamos modificar
o CONCURSO DA EDIÇÃO DE
SEXTA-FEIRA, que foi iniciado
na semana passada. Resolvemos
modificar unicamente para FA-
CILITAR ainda mais aos leito-
res. A partir dc hoje. ofcreccrc-
mos, nas edições de 6.a feira, 2
GRANDES PREMIOS DE 5.(100
CRUZEIROS cada um, assim dis-
tribuidos:

5.000 para quem acertar,
num só Cupão, os escores dos 4
jogos constantes do aludido
Cupão. A não realização de um
desses pTelio, inutiliza a rodada
de Palpites da semana:

5.000 para quem acertar, ou
mais se aproximar — A DIFE-
KENÇA MÍNIMA TEU A* DE SER
DE 50 CRUZEIROS — da arreta-
dacão exata da peleja CORIN-
TIANS vs. BENFICA. Frizamos
que a diferença mínima de 50
CRUZEIROS poderá ser a menos
ou a mais da renda exata do
prelio.

Nestas condições, um único
leitor poderá ganhar os 2 pre-
mios em Cupões diferentes, des-
de que, cm um, acerte os 4 es-
cores e ganhe 5.000, acertando
a renda em outro, com direito
a mais 5.000. E também um
mesmo votante poderá ganhar,

eom um só Cupão, os % prêmios.
se acertar totalmente os escores
c; a renda, eis que um Concurso
independente do outro. Porem.
E' ABSOLUTAMENTE PROIBI-
DO RASURAR OU EMENDAR
OS CUPÕES E' preferível ao
leitor comprar outro jornal c
mandar limpo o seu voto, do o.nc
se arriscar a perder uma "bola-
da" dessas!

O CUPAO — O desta semana
apresenta 1 jogos, sendo os 3
primeiros pelo torneio interna-
cional "Charles Millcr", o ultimo
(São Paulo e Juventus) é pelo
campeonato juvenil dc São Pau-
io. A náo realização de um des-
ses jogos inutiliza a rodada de
Palpites. A renda diz respeito á
peleja CORINTIANS vs. BEN-
FICA.

Em caso de haver mais dc nm
vencedor, em qualquer dos pre-

mios, e até o numero de 5. será rá soi-tcio. As URNAS sáo env.dividido cqiiitativamentc o di- numero de 1.1 e estão localizadasnheiro. Se o numero de vence- conforme relação publicada na
dores for de 6 cm diante, have- 3.a feira..

jeronimo
RIBEIRO

§«o José tio Rio
Preto

Insistimos no sentido
de que salde o seu debito
com o MUNDO ESPOR-
TIVO.

AÊÈ^ jÊí INEZITA BARROSO
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CORINTIANS  v.s. BENFICA ,. ,

FLAMENTO vs. PE&AROL .

PALMEIRAS ............. vs. AMERICA

S. PAULO  vs. JUVENTUS

QUAL, SERÁ' A RENDA DO JOGO CORINTIANS VS. BENFJ-
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Renda fiem legivel

VOTANTE ,, MIMIttlf
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Nome bem legivel

'tt IMMMMIi
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Rua e numero

LOCALIDADE
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i;i 1.1 í i • a o * »»• • « • i

Cidade e Estado

NOTA — Os três primeiros jogos são pelo "Charles Miller", o
ultimo é pelo campeonato paulista de juvenis.

PREMIOS — 5.000 cruzeiros pelos 4 escores e 5.000 pela apro-
ximacão da renda, sendo que a aproximação mínima
exigida é de Cr}> 50,00, para mais ou para menos da ai-
secadação exata.
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So n« edição de boje, em sensacional concurso organizado p*r+
as sextas-feiras, o leitor terá oportunidade de ganhar dois fabu.
iosos prêmios. Se acertar os plaeardes de quatro partidas, róis»
relativamente fácil Já que muitos têm conseguido, fará jus a um

s<m a~ x MM ,, _.r<M. «s r aDrovimaudo.se da renda com uma diferença nunca acima de 50 cruzeiros,

ZmMm^^mS&Stm^St^ «•- «««ro lado, d««j»-a. ,. lei... «.-«ar o» .e«rt.
tados, pode enviar-nos quantos cupoes qui/.er.
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